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ACTA N.º 22 
Aos sete dias do mês de Junho do ano de dois mil, no Salão Nobre dos Paços 

do Concelho, sito no Largo da República desta cidade, reuniu a Câmara Municipal de Leiria, 
tendo estado presentes os Excelentíssimos Senhores: 

PRESIDENTE: DR.ª ISABEL DAMASCENO VIEIRA DE CAMPOS COSTA 

VEREADORES: DR. VITOR MANUEL DOMINGUES LOURENÇO 

 ENG.º FERNANDO BRITES CARVALHO 

 ENG.º PEDRO LOPES PEREIRA DE FARIA 

 RAUL MIGUEL DE CASTRO 

 ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA SEQUEIRA 

 DR. JOSÉ DA SILVA ALVES 

 DR. ACÁCIO FERNANDO DOS SANTOS LOPES DE 
SOUSA 

** 

A reunião foi secretariada e a acta redigida por Dr. SÉRGIO CARVALHO JORGE 
DA SILVA Director do Departamento de Administração Geral. 

** 

Por motivos devidamente justificados o senhor Vereador Dr. Paulo Jorge 
Rabaça Saraiva , não pôde estar presente. 

** 

Estiveram presentes: - por parte do Departamento de Obras Particulares, ENG.º 
ANTÓNIO CARLOS BATISTA DA COSTA para apresentação dos processos de obras 
particulares; por parte do Departamento de Urbanismo, o ARQ.º ANTÓNIO VEIGA 
MOREIRA DE FIGUEIREDO para apresentação dos processos de loteamento; por parte do 
Departamento de Obras Municipais, o ENG.º CARLOS ALBERTO DIAS MARQUES, para 
apresentação dos processos de obras municipais: 

** 

ABERTURA OFICIAL DA REUNIÃO 

Pela Senhora Presidente foi a reunião declarada aberta eram catorze horas e 
quarenta e cinco minutos, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 
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PONTO NÚMERO UM 

- ANÁLISE DOS SEGUINTES PROCESSOS DE OBRAS PARTICULARES N.º S.: 

300/78 NOMABEL – NOVOS MATERIAIS DE BETÃO DE LEIRIA, LD.ª 
736/97 RUI MANUEL MARQUÊS SÁ 

1490/97 MANUEL DA CONCEIÇÃO BENTO E OUTRA 
29/99 MANUELA CARVALHEIRO GORDALINA VIEIRA E OUTRA 

311/99 CENTRO SOCIAL DA CASA DO POVO DE AMOR 
506/99 BT – URBANIZAÇÕES E CONSTRUÇÕES, LD.ª 
730/99 JOSÉ CARLOS RODRIGUES PEREIRA E OUTRO 
764/99 ANÍBAL PEREIRA DA GRAÇA E SILVA 
813/99 SILVA & COSTA, LD.ª 
908/99 MOTA & GRACIO – PRONTO A VESTIR, LD.ª 
978/99 JOAQUIM CARLOS CLEMENTE MARTINS 

1270/99 CARLOS PEREIRA ALVES 
1672/99 LIZAUTO – SOC. PORTUGUESA DE COMÉRCIO E REPARAÇÃO DE 

AUTOMÓVEIS, LD.ª 
25/2000 MANUEL FRANCISCO DUARTE 

210/2000 COMPANHIA DE SEGUROS MUNDIAL CONFIANÇA, S.A. 
352/2000 MANUEL DE JESUS ANTUNES PARREIRA 
353/2000 MANUEL DE JESUS ANTUNES PARREIRA 
386/2000 FRANCISCO ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 
605/2000 JOSÉ MANUEL JESUS SANTOS 

PONTO NÚMERO DOIS 

- ANÁLISE DOS SEGUINTES PROCESSOS DE OBRAS INF. N.º :S 

79/97 TERESA MARIA PIMENTEL BATISTA GOMES 
22/99 MANUEL LOPES 

153/99 ADELINO D’ASCENÇÃO ANTÓNIO 
8/2000 ALCINDO DE JESUS PEREIRA 

PONTO NÚMERO TRÊS 

- ANÁLISE DO SEGUINTES PROCESSO DE OBRAS PART. N.º : 

4/2000 IRENE JESUS MOREIRA SANTOS CASEIRO 

PONTO NÚMERO QUATRO 

- ANÁLISE DO SEGUINTES PROCESSO DE OBRAS N.º : 

M 2/95 JAIME JOSÉ VIEIRA OLIVEIRA 

PONTO NÚMERO CINCO 

- RELATÓRIO DOS SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO 

PONTO NÚMERO SEIS 

- ANÁLISE DOS SEGUINTES PROCESSOS DE LOTEAMENTO N.º :S 

124/79 ISABEL MARIA DE SOUSA GONÇALVES DOS SANTOS 
8/86 ANTÓNIO GONÇALVES LOPES 

14/98 JOAQUIM PARREIRA URBANO 
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PONTO NÚMERO SETE 

- ANÁLISE DOS SEGUINTES PROCESSOS DE OBRAS MUNICIPAIS N.º S: 

T 20/00 CONSERVAÇÃO, REPARAÇÃO, AMPLIAÇÃO E MELHORAMENTOS 
NAS ESCOLAS DO 1.º CEB N.º 2 DE POUSOS – ACTAS DA COMISSÃO 
DE ABERTURA E ANÁLISE DE PROPOSTAS 

T 46/00 REPARAÇÃO, ADAPTAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA E.B.I. DA 
COSTA - MACEIRA 

T 47/00 REPARAÇÃO, ADAPTAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA E.B.I. DE 
SOUTO DA CARPALHOSA 

T 48/00 REPARAÇÃO, ADAPTAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA E.B.I. DE 
PALMEIRIA – CARANGUEJEIRA – ACTAS DA COMISSÃO DE 
ABERTURA E ANÁLISE DE PROPOSTAS 

PONTO NÚMERO OITO 

T 473/87 HABITAÇÃO SOCIAL NO BAIRRO DAS ALMUINHAS – SACRAMENTO 
MOTA, S.A. – INFORMAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE URBANISMO. 

REG. 12538/00 CONDAFA – COMBUSTÍVEIS, LD.ª - CERTIDÃO SOBRE O INTERESSE 
LOCAL DO EMPREENDIMENTO SITO EM SANTA EUFÉMEA 

REG. 11530/00 AQUISIÇÃO DE TERRENO PARA INSTALAÇÃO DE UM MINI-MUSEU, 
ESCOLA DE MÚSICA E BIBLIOTECA 

PONTO NÚMERO NOVE 

- TRANSFERÊNCIA DE TITULARIDADE DE BANCAS – REGULARIZAÇÕES 
- BANCA NO MERCADO MUNICIPAL – PEDIDO DE PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES 
- LICENÇA ACIDENTAL DE RECINTO – ALBERTO GONÇALVES SABINO 
- PUBLICIDADE – LEIRIPÁGINA, LD.ª 
- ADJUDICAÇÃO DA EXPLORAÇÃO DO BAR RESTAURANTE DO PARQUE DE 

CAMPISMO DA PRAIA DO PEDRÓGÃO 

PONTO NÚMERO DEZ 

- BALANCETE 

PONTO NÚMERO ONZE 

- ESCOLA DO 1.º CEB DE LEIRIA N.º 3 (ARRABALDE D' AQUÉM) – REFEITÓRIO 
- AGRUPAMENTO VERTICAL DE COLMEIAS – REFEITÓRIO – ALUNOS DA ESCOLA 

DO 1.º CEB DE COLMEIAS 
- ESCOLA DO 2.º E 3.º CICLOS DO ENSINO BÁSICO DE MARRAZES – REFEITÓRIO – 

ALUNOS DA ESCOLA  1.º CEB MARRAZES 
- COLÉGIO DR. LUÍS PEREIRA DA COSTA – REFEITÓRIO – ALUNOS DO 1.º CEB DE 

MONTE REDONDO 
- ESCOLA DO 1.º CEB DE LEIRIA N.º 7 (CAPUCHOS) – PROJECTO ACANTONAMENTO 

NO PARQUE NATURAL DA SERRA DE AIRE E CANDEEIROS – SUBSÍDIO 
- RANCHO TÍPICO DA BOAVISTA – PEDIDO DE CEDÊNCIA GRATUITA DO 

AUTOCARRO DA CML 
- ORFEÃO DE LEIRIA – PEDIDO DE CEDÊNCIA GRATUITA DO AUTOCARRO DA CML 

PONTO NÚMERO DOZE 

- PROTOCOLOS DO TÉNIS 

- JUVENTUDE DESPORTIVA DO LIS – APOIO PARA CONSTRUÇÃO DE PAVILHÃO 
DESPORTIVO  

- APOIO AOS JOGOS TRADICIONAIS 
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- INATEL – CEDÊNCIA GRATUITA DO ESTÁDIO MUNICIPAL 
- CEDÊNCIA DO TEATRO JOSÉ LÚCIO DA SILVA AO CLUBE ACADÉMICO DE LEIRIA 
- ESCOLA RADICAL – RATIFICAÇÃO 
- CONTRATO PROGRAMA DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO – EURO 2004 

(RATIFICAÇÃO) 

PONTO NÚMERO TREZE 

- DESPESAS DO TEATRO JOSÉ LÚCIO DA SILVA – MÊS DE ABRIL 
- CEDÊNCIA DO TEATRO JOSÉ LÚCIO DA SILVA 
- PRÉMIO LITERÁRIO AFONSO LOPES VIEIRA – PAGAMENTO DE PRÉMIOS 

PONTO NÚMERO CATORZE 

- SUBSÍDIOS – ACÇÃO SOCIAL 
- HASTA PÚBLICA REALIZADA NO DIA 06 DE DEZEMBRO DE 1999, PARA 

ARREMATAÇÃO DE LOTES DE TERRENO DA ZONA INDUSTRIAL DA COVA DAS 
FAIAS, SITA NA FREGUESIA DE MARRAZES, DO CONCELHO DE LEIRIA 

- ALTERAÇÃO AOS ESTATUTOS ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DA ALTA 
ESTREMADURA, DECORRENTE DA ALTERAÇÃO LEGISLATIVA 

- SEGURANÇA DA PRAIA DO PEDRÓGÃO NA ÉPOCA BALNEAR – APOIO À 
ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE LEIRIA 

- CONTRATO PROGRAMA ENTRE O INSTITUTO DA ÁGUA DA DIRECÇÃO REGIONAL 
DO AMBIENTE DO CENTRO, A COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO 
CENTRO E A CÂMARA MUNICIPAL DE LEIRIA PARA CONCRETIZAÇÃO DE 
ACÇÕES DE INVESTIMENTO NO ÂMBITO DE EXECUÇÃO DE OBRAS DE 
DRENAGEM E TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS  DA ÁREA DA MACEIRA 
(APROVAÇÃO) 

- NOMEAÇÃO DE OFICIAIS PÚBLICOS 
- PEDIDO DE TRANSFERÊNCIA DA FARMÁCIA TOMAZ, SITA NA RUA PROF. ABÍLIO 

ALVES, POUSOS, PARA RUA DAS OLHALVAS, DA MESMA FREGUESIA. 

** 

REUNIÃO COM MUNÍCIPES (1) 

N.º1501/00 A CÂMARA, ANTES DE ENTRAR NA ORDEM DE TRABALHOS E NO 
PERÍODO QUE LHES ESTAVA RESERVADO, ATENDEU OS SEGUINTES MUNÍCIPES: 

A senhora D. Agostinha Rega Moita Vieira  adquiriu uma fracção (apartamento) 
que lhe dá muitos problemas, designadamente porque o acesso à garagem é deficiente e 
não consegue entrar sem riscar o carro. Pensa, tal como outros moradores, que a garagem 
não está executada de acordo com o projecto aprovado. 

A Senhora Presidente informou a queixosa que pode requerer à Câmara uma 
vistoria ao local para se verificar se a construção está de acordo com o projecto. 

A D. Agostinha disse que já cá tinha estado para esse efeito mas que a 
informaram de que teria que pagar mais de quatro mil escudos, verba que não tem 
condições de suportar por razões financeiras. 

O senhor Vereador Eng.º Fernando Carvalho  pediu então à senhora Agostinha 
Vieira para que fizesse uma participação por escrito para que a Câmara possa averiguar o 
que se passa. 

A Senhora Presidente informou que assim que haja a participação escrita a 
Câmara vai averiguar e, se for caso disso, notificar o construtor. 
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O senhor Artur Duarte Santos Lourenço, informa que reside na Travessa do 
Hospital e que tem uma lixeira em frente da casa, não podendo sequer ir à janela. 

O senhor Vereador Eng.º Fernando Carvalho  disse-lhe que a Câmara já tinha 
conhecimento desse assunto, não conseguindo , porém, identificar os proprietários e por 
isso a Câmara vai intervir para resolução do caso. 

O senhor Artur Lourenço afirmou que a propriedade é dos herdeiros do Dr. Rui 
Acácio. 

A Senhora Presidente  agradeceu a informação e disse que, com base nela, vão 
localizar os proprietários para que os mesmos venham a ressarcir a CML nas despesas 
havidas com a limpeza do terreno. 

** 

A Senhora Presidente da Câmara atendeu o senhor Pre sidente da Junta de 
Freguesia de Pousos, que não estava inscrito para i ntervir na reunião de Câmara. 

O senhor Presidente da Junta de Freguesia de Pousos veio à reunião para saber 
porque é que o apoio a atribuir à Junta de Freguesia para ajudar a suportar os encargos 
com o pessoal da junta ainda não está resolvido. 

O senhor Vereador Eng.º Fernando Carvalho  afirmou que já tinha informado 
por diversas vezes o senhor Presidente da Junta sobre o estado em que esse processo se 
encontra. 

De qualquer forma, volta a informar que o assunto está a ser analisado em 
conformidade com uma abordagem integrada que abranja todas as freguesias do concelho. 

Mais informa que por ora ainda não detém todos os elementos necessários para 
poder assumir uma posição. 

O senhor Vereador António Sequeira afirma que tinha ficado com a ideia de 
que o assunto seria resolvido no prazo aproximado de uma semana, pelo que não entende a 
demora que se está a verificar. 

A Senhora Presidente  questionou o senhor Vereador eng.º Fernando Carvalho 
sobre a possibilidade de ser apresentado um prazo para conclusão do trabalho. 

O senhor Vereador disse que era difícil estar a apresentar um prazo verosímil 
porque as coisas não dependem só dele e decorrem outros trabalhos urgentes. 

A Senhora Presidente  afirmou que o estudo tem que ser feito mas seria 
conveniente estar pronto dentro de um mês. 

** 

PERIODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

N.º1502/00 O senhor Vereador RAUL CASTRO manifestou desagrado por ter tido 
conhecimento pelos jornais que a Câmara tinha nomeado o Dr. Henrique Pinto para a 
presidência da Orquestra Filarmonia das Beiras, sem que o assunto fosse préviamente 
debatido na Câmara, não estando em causa como é obvio a personalidade em causa mas 
sim a forma como estes processos se vêem desenvolvendo sem que o executivo seja 
atempadamente conhecedor dos mesmos. 

A Senhora Presidente  disse que a presidência da Orquestra Filarmonia das 
Beiras neste momento é do Município de Leiria e que o Dr. Henrique Pinto, ligado ao 
processo da referida Orquestra desde a sua fundação seria a pessoa indicada para a 
representar. 
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N.º1503/00 O senhor Vereador DR. ACÁCIO DE SOUSA quis saber sobre o projecto global 
de uma rede museológica, se existe equipa técnica coordenadora dessa rede e quem a 
compõe. 
 Mais quis saber qual o montante já pago em projectos de museus nos últimos 
dois anos. 

O senhor Vereador Dr. Vitor Lourenço  informou que foram adjudicados o 
projecto para o Museu da Imagem em Movimento por 12.600 contos, sem IVA e o projecto 
do Museu na ex-Agência do Banco de Portugal por 3.600 contos, sem IVA. 

Está em conclusão o projecto museológico da Torre de Menagem do Castelo. 

Mais informou que para o Moinho do Papel está-se a tentar reunir uma equipa 
com coordenação de um professor universitário. 

O senhor Vereador DR. ACÁCIO DE SOUSA  quis também saber se tenha sido 
apresentada na reunião do Conselho Municipal de Segurança uma proposta para os bares 
poderem funcionar até às 8.00 horas da manhã. 

A Senhora Presidente informou não corresponder à verdade que tinha sido feita 
tal proposta. Houve sim uma abordagem do problema mas apenas com carácter informal, no 
sentido de ouvir a opinião das pessoas, sobre este assunto. 

O senhor Vereador DR. ACÁCIO DE SOUSA  quis saber se isso tinha ficado em 
acta e se podia ter acesso. 

A Senhora Presidente informou que sim, logo que a acta da reunião seja 
aprovada. 

** 
N.º1504/00 O senhor Vereador ANTÓNIO SEQUEIRA prenunciou-se sobre a importância 
pedagógica do Mini-Planetário da Câmara, lamentando que o mesmo não tenha funcionado 
uma única vez no ano lectivo que está a findar. 

O senhor Vereador António Sequeira quis ainda saber se o Jardim de Infância 
dos Marinheiros tinha condições para abrir no próximo ano lectivo. 

O senhor Vereador Dr. Vitor Lourenço  informou que no fundamental está tudo 
preparado. Há apenas pequenas coisas que têm a ver com a vedação e os arranjos 
exteriores levantados pela DREC. 

** 

PONTO NÚMERO UM 

N.º1505/00 PROC.º N.º 300/78 - (fl - 164) 
De NOMABEL – NOVOS MATERIAIS DE BETÃO DE LEIRIA LDA, 

acompanhado de um projecto de arquitectura de alterações de um edifício, situado em 
Pinhal São João – Pinheiros, freguesia de Marrazes, em nome de OVOS DE OIRO – 
PRODUÇÃO E COMÉRCIO LDA,  com sede em Pinheiros, freguesia de Marrazes, para a 
instalação de um Centro de Classificação de Ovos. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a 
informação prestada pelo Departamento de Obras Part iculares em 02/06/2000, 
delibera, por unanimidade, aprovar o projecto de ar quitectura de alterações a levar a 
efeito no edifício acima referido, condicionado ao seguinte: 

1.º cumprir com o indicado no parecer emitido pela Direcção Regional da 
Agricultura da Beira Litoral e do Dr. Veterinário M unicipal (dos quais deverá ser dado 
conhecimento ao requerente); 

2.º o acesso ao edifício deverá efectuar-se de acor do com o indicado no 
estudo de tráfego e cumprir com os sentidos de circ ulação; 
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3.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 180 dias; 
4.º esclarecer quanto ao contrato de arrendamento a presentado, face ao 

disposto no Decreto-Lei n.º 64-A/2000, de 22 de Abr il. 

** 
N.º1506/00 PROC.º N.º 736/97 - (fl - 235) 

De RUI MANUEL MARQUES SÁ, residente na Travessa Vale dos Poços, Lote 2 
– Carvalhal, freguesia de Parceiros, acompanhado de elementos em resposta à proposta de 
indeferimento efectuada nos termos do CPA, e referente ao projecto de arquitectura de 
legalização de alterações levadas a efeito numa moradia, situada no local acima referido. 

A Câmara, depois de analisar o assunto, considerand o que os elementos 
apresentados vêm dar resposta aos motivos que estiv eram na origem da proposta de 
indeferimento e concordando com a informação presta da pelo Departamento de 
Obras Particulares em 31/05/2000, delibera, por una nimidade, aprovar o projecto de 
arquitectura da legalização das alterações levadas a efeito na moradia acima referida, 
devendo apresentar projectos de especialidade no pr azo de 180 dias. 

** 

N.º1507/00 PROC.º N.º 1490/97 - (fl. – 154, 158 e 161) 
De MANUEL DA CONCEIÇÃO BENTO E OUTRA,  residente na Avenida 

Combatentes da Grande Guerra, n.º 34 – 1.º, freguesia de Leiria, referente ao projecto de 
arquitectura da remodelação de um edifício de habitação e comércio (legalização), situado 
no Largo Marechal Gomes da Costa, n.ºs 57 e 59, freguesia de Leiria, acompanhado do 
seguinte: 

1.º exposição sobre indeferimento; 
2.º exposição sobre comparticipação ao abrigo do RECRIA. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  02/06/2000, delibera, por 
unanimidade, o seguinte: 

1.º manter o indeferimento da pretensão ao abrigo d o disposto nas alíneas 
b) e g) do n.º 1 do artigo 63º do Decreto-Lei n.º 4 45/91, de 20 de Novembro, com a 
redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 250/94, de 15 de  Outubro, face ao parecer 
desfavorável emitido pelo Instituto Português do Pa trimónio Arquitectónico (do qual 
deverá ser dado conhecimento), e ainda por não tere m sido apresentados elementos 
no sentido de esclarecer os aspectos indicados na d eliberação tomada em 15/12/99 
(pontos n.º 2, 3 e 4); 

2.º notificar os requerentes para que procedam dent ro do prazo que 
anteriormente lhes foi estipulado, à restituição da  comparticipação financeira que ao 
abrigo do programa RECRIA lhes foi atribuída, sob p ena de, findo aquele prazo 
seguirem-se os trâmites da execução para pagamento de quantia certa, de acordo 
com o disposto no art.º 155º do Código do Procedime nto Administrativo, face à 
informação prestada pela Divisão Jurídica (da qual deverá ser dado conhecimento). 

** 

N.º1508/00 PROC.º N.º 29/99 - (fl - 92) 
De MANUELA CARVALHEIRO GORDALINA VIEIRA E OUTRA,  residente em 

Picheleiro, freguesia de Barosa, acompanhado de elementos em resposta à proposta de 
indeferimento efectuada nos termos do CPA, e referente ao projecto de arquitectura de um 
bloco habitacional, a levar a efeito em Almuinhas, freguesia de Marrazes. 
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A Câmara, depois de analisar o assunto e consideran do que os elementos 
apresentados não vêm dar resposta às questões que e stiveram na origem da 
proposta do indeferimento, delibera, por unanimidad e, indeferir a pretensão ao abrigo 
do disposto na alínea b) do nº 1 do artigo 63º do D ecreto-Lei n.º 445/91, de 20 de 
Novembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 250/94, de 15 de Outubro, pelos 
motivos já referidos na deliberação tomada em 17/11 /99, transmitida através do ofício 
n.º 11129, de 21/12/99, desta Câmara Municipal, dad o que se mantêm as questões 
indicadas, nomeadamente em relação à descrição da p ropriedade e implantação da 
construção. 

Mais delibera informar, que face ao estudo de orden amento apresentado, 
deverá elaborar-se projecto de loteamento para o lo cal, de modo a assegurar o 
correcto enquadramento do proposto. 

** 

N.º1509/00 PROC.º. N.º 311/99 - (fl. - 174) 
De CENTRO SOCIAL DA CASA DO POVO DE AMOR,  com sede no Largo 

Padre Margalhau, freguesia de Amor, solicitando a isenção do pagamento da taxa referente 
à emissão do Alvará de Licença de construção de um edifício destinado a centro de 
convívio, a levar a efeito no lugar e freguesia de Amor, uma vez que esta instituição é de 
utilidade pública. 

A Câmara, depois de analisar o assunto, delibera, p or unanimidade, isentar 
do pagamento da quaisquer taxas, devidas pelo licen ciamento e utilização do edifício 
acima referido, face ao disposto na alínea a) do n. º 1 do art.º 73º do Regulamento 
Municipal de Obras Particulares, devendo no entanto  proceder ao levantamento do 
respectivo alvará de licença dentro dos prazos lega lmente fixados, apresentando os 
documentos necessários para o efeito. 

** 
N.º1510/00 PROC.º N.º 506/99 - (fl - 26) 

De BT – URBANIZAÇÕES E CONSTRUÇÕES LDA, com sede na Avenida 
Marquês de Pombal, Lote 2 – 2.º esq.º, freguesia de Leiria, referente ao projecto de 
arquitectura de um conjunto habitacional, a levar a efeito em Cova Redonda, freguesia de 
Monte Real. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  02/06/2000, delibera, por 
unanimidade, aprovar o projecto de arquitectura do conjunto habitacional acima 
referido, condicionado ao seguinte: 

1.º ceder uma faixa de terreno entre a estrada naci onal e o edifício, 
devidamente infra-estruturada; 

2.º apresentar planta de implantação com indicação dos limites e 
quantificação da área a ceder; 

3.º apresentar certidão da Conservatória do Registo  Predial rectificada, 
face à área cedida; 

4.º apresentar memória descritiva com indicação da qualificação de 
materiais e de elementos construtivos, de acordo co m o Decreto-Lei n.º 64/90, de 21 
de Fevereiro e Decreto-Lei n.º 66/95, de 8 de Abril , bem como restantes aspectos 
nomeadamente, relativos ao controlo da poluição de ar (capítulo VII), controlo do 
fumo nos pisos (capitulo VIII), condutas e ductos ( capitulo XI) e drenagem de águas 
residuais (capítulo XII); 

5.º apresentar duas colecções do projecto de arquit ectura devidamente 
rectificado, uma para instrução do processo e outra  para autenticação a devolver 
aquando do levantamento da licença; 
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6.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 180 dias, incluindo 
rede de drenagem de águas residuais na cave; 

7.º apresentar, no acto do levantamento do Alvará d e Licença de 
construção, Garantia Bancária no valor de 800.000$0 0, a fim de garantir a reposição 
de infra-estruturas públicas susceptíveis de virem a ser deterioradas com a 
construção e, de acordo com o estabelecido no art.º  64º do Regulamento Municipal de 
Obras Particulares, na qual deve constar a seguinte  cláusula: “a garantia apresentada 
não cessará em caso algum, sem autorização expressa  da Câmara Municipal. ” 

Mais delibera informar, que para efeitos de posteri or licenciamento de 
muros de vedação, deverá apresentar alçados com ind icação do perfil original do 
terreno. 

** 

N.º1511/00 PROC.º N.º 730/99 - (fl - 70) 
De JOSÉ CARLOS RODRIGUES PEREIRA E OUTRO, residente na Rua José 

Oliveira Zuquete, Lote 76 – Quinta de Santo António, freguesia de Leiria, referente ao 
projecto de arquitectura de um posto de transformação (incluindo cedência do espaço ao 
domínio público), a levar a efeito em Olivais - Sismaria, freguesia de Marrazes. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  31/05/2000, delibera, por 
unanimidade, aprovar o projecto de arquitectura do posto de transformação acima 
referido, bem como aceitar a cedência do espaço de 18,0m2 para o domínio público, 
condicionado ao seguinte: 

1.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 180 dias (incluindo 
estimativa de custo e calendarização); 

2.º esclarecer quanto à cor proposta para o mesmo. 

** 

N.º1512/00 PROC.º N.º 764/99 (fl. - 157) 
De ANÍBAL PEREIRA DA GRAÇA E SILVA,  residente na Rua Mestre de Avis, 

n.º 31 – 1.º, freguesia de Leiria, acompanhado de elementos em resposta à proposta de 
indeferimento efectuada nos termos do CPA, e referente ao projecto de arquitectura de 
recuperação de um edifício, situado no Largo da Sé, freguesia de Leiria. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e tendo em c onta a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  31/05/2000, delibera, por 
unanimidade, indeferir a pretensão ao abrigo do dis posto nas alíneas d) e g) do n.º 1 
do artigo 63º do Decreto-Lei n.º 445/91, de 20 de N ovembro, com a redacção dada pelo 
Decreto-Lei n.º 250/94, de 15 de Outubro, face ao p arecer do Instituto Português do 
Património Arquitectónico (do qual deverá ser dado conhecimento ao requerente). 

Mais delibera informar, que poderá solicitar a rean álise do processo 
devendo o projecto ser reformulado de acordo com o parecer emitido pela entidade 
acima referida. 

** 

N.º1513/00 PROC.º N.º 813/99 - (fl - 23) 
De SILVA & COSTA LDA, com sede na Rua Pedro Álvares Cabral, n.º 1A e 3, 

freguesia de Leiria, referente ao projecto de arquitectura de ampliação de um 
estabelecimento de restauração e bebidas, situado no local acima referido. 
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A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  02/06/2000, delibera, por 
unanimidade, aprovar o projecto de arquitectura da ampliação a levar a efeito no 
estabelecimento acima referido, condicionado ao seg uinte: 

1.º o acesso ao logradouro deverá ser condicionado exclusivamente para 
limpeza, não se admitindo a extensão do uso da acti vidade de restauração e bebidas 
ao logradouro, dado tratar-se de quarteirão com uso  habitacional; 

2.º não é permitida chaminé no logradouro, dado exi stir conduta de 
evacuação de fumos no interior do edifício; 

3.º apresentar duas colecções do projecto de arquit ectura devidamente 
rectificado; 

4.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 180 dias, incluindo 
projecto de isolamento acústico; 

5.º respeitar o parecer emitido pelo Instituto Port uguês do Património 
Arquitectónico (do qual deverá ser dado conheciment o); 

6.º deverá ser reparada a fachada do edifício, vira da para a Rua Direita de 
acordo com elementos a apresentar. 

Mais delibera informar que para efeitos de posterio r licenciamento de 
publicidade exterior, deverá apresentar projecto em  duplicado para consulta do 
IPPAR. 

** 

N.º1514/00 PROC.º N.º 908/99 - (fl - 28) 
De MOTA & GRÁCIO – PRONTO A VESTIR LDA, com sede no Bairro do 

Jericó, Lote 6 – r/c esq.º, freguesia de Leiria, referente ao projecto de arquitectura da 
legalização de alterações levadas a efeito num estabelecimento comercial, situado no Largo 
das Forças Armadas, freguesia de Leiria. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  31/05/2000, delibera, por 
unanimidade, aprovar o projecto de arquitectura da legalização das alterações 
levadas a efeito no estabelecimento acima referido e autorizar o respectivo 
licenciamento. 

** 

N.º1515/00 PROC.º N.º 978/99 - (fl - 157) 
De JOAQUIM CARLOS CLEMENTE MARTINS, residente na Rua da Mata 

Nacional, n.º 34, freguesia de Pousos, referente à rectificação ao projecto de arquitectura de 
uma moradia unifamiliar (rectificação ao projecto aprovado em reunião de 26/01/2000), a 
levar a efeito na Rua do Vale, freguesia de Pousos. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  02/06/2000, delibera, por 
unanimidade, aprovar a rectificação ao projecto de arquitectura da moradia acima 
referida, condicionado ao seguinte: 

1.º cumprir com o art.º 22º do Decreto-lei n.º 64/9 0, de 21 de Fevereiro, 
relativamente às disponibilidades de água; 

2.º rectificar corte A-B e alçados, de modo a que a  cota de soleira não 
exceda 1,00m em relação à via pública; 

3.º apresentar cópia do cartão da Direcção Geral de  Energia (renovado, 
uma vez que o constante no processo está caducado);  

4.º requerer o licenciamento no prazo de 180 dias; 
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5.º apresentar, no acto do levantamento do Alvará d e Licença de 
construção, Garantia Bancária no valor de 120.000$0 0, a fim de garantir a reposição 
de infra-estruturas públicas susceptíveis de virem a ser deterioradas com a 
construção e, de acordo com o estabelecido no art.º  64º do Regulamento Municipal de 
Obras Particulares, na qual deve constar a seguinte  cláusula: “a garantia apresentada 
não cessará em caso algum, sem autorização expressa  da Câmara Municipal. ” 

** 

N.º1516/00 PROC.º N.º 1270/99 - (fl. - 55) 
De CARLOS PEREIRA ALVES, residente na Rua Principal, n.º 58 – Riba 

D’Aves, freguesia de Ortigosa, acompanhado de esclarecimentos prestados na sequência 
da deliberação tomada em reunião de 29/03/2000, e referente ao projecto de arquitectura de 
um edifício destinado a unidade industrial e muro de vedação, a levar a efeito em Loba – 
Riba D’Aves, freguesia de Ortigosa. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  02/06/2000, delibera, por 
unanimidade, considerar o empreendimento em causa d e indiscutível interesse 
Municipal, face ao disposto na alínea c) do n.º 2 d o art.º 62º do Regulamento do Plano 
Director Municipal, e aprovar o projecto de arquite ctura acima referido, condicionado 
ao seguinte: 

1º apresentar projectos de especialidade no prazo d e 180 dias; 
2º apresentar licença de utilização do Domínio Públ ico Hídrico, nos 

termos do Decreto-Lei n.º 46/94, de 22 de Fevereiro ; 
3º cumprir com as condições constantes da certidão de localização, 

emitida pelo Centro de Coordenação da Região Centro ; 
Mais delibera, dar conhecimento dos pareceres emiti dos pela Força Aérea 

Portuguesa e Instituto para a Conservação e Explora ção da Rede Rodoviária. 

** 

N.º1517/00 PROC.º N.º 1672/99 - (fl - 38) 
De LIZAUTO – SOCIEDADE PORTUGUESA DE COMÉRCIO E REPAR AÇÃO 

DE AUTOMÓVEIS LDA, com sede na Avenida Heróis de Angola, n.º 34 – r/c, freguesia de 
Leiria, referente ao projecto de arquitectura de um edifício para instalações comerciais e 
serviços, a levar a efeito em Barruivo, freguesia de Leiria. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  02/06/2000, delibera, por 
unanimidade, aprovar o projecto de arquitectura do edifício acima referido, 
condicionado ao seguinte: 

1.º indicar o sistema de ventilação dos WC interior es, de acordo com o 
art.º 87º do Regulamento Geral das Edificações Urba nas; 

2.º cumprir com o disposto no Decreto-Lei n.º 123/9 7, de 22 de Maio, 
relativamente à acessibilidade a deficientes, dado que o estabelecimento ultrapassa a 
área de 150m 2 de superfície de acesso ao público; 

3.º apresentar planta de ordenamento do Plano Direc tor Municipal, com o 
local devidamente assinalado, tal como já anteriorm ente solicitado; 

4.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 180 dias, incluindo 
projecto de segurança contra incêndios; 

5.º cumprir com o indicado no parecer emitido pelo Instituto para a 
Conservação e Exploração da Rede Rodoviária (do qua l deverá ser dado 
conhecimento ao requerente); 
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6.º prever a cedência de terreno do lado Poente da propriedade, de acordo 
com o indicado, devendo apresentar certidão da Cons ervatória rectificada em relação 
à área cedida; 

7.º o projecto deverá ser objecto de consulta por p arte do Centro de 
Saúde, face à entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 3 70/99, de 18/ de Setembro, 
devendo cumprir com as condições que eventualmente venham a ser indicadas no 
parecer a emitir por esta entidade; 

8.º apresentar, no acto do levantamento do Alvará d e Licença de 
construção, Garantia Bancária no valor de 800.000$0 0, a fim de garantir a reposição 
de infra-estruturas públicas susceptíveis de virem a ser deterioradas com a 
construção e, de acordo com o estabelecido no art.º  64º do Regulamento Municipal de 
Obras Particulares, na qual deve constar a seguinte  cláusula: “a garantia apresentada 
não cessará em caso algum, sem autorização expressa  da Câmara Municipal. ” 

** 

N.º1518/00 PROC.º N.º 25/2000 - (fl - 28) 
De MANUEL FRANCISCO DUARTE, residente em Ponte dos Pousos, freguesia 

de Pousos, referente ao projecto de arquitectura de uma moradia unifamiliar, a levar a efeito 
na Rua da Ordem - Calçada, freguesia de Pousos. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  02/06/2000, delibera, por 
unanimidade, aprovar o projecto de arquitectura da moradia acima referida, 
condicionado ao seguinte: 

1.º ceder uma faixa terreno para alargamento do arr uamento e execução 
de passeio, medindo 5 metros a partir do actual eix o do arruamento; 

2.º apresentar planta de implantação com indicação e quantificação da 
cedência referida no ponto anterior e esclarecedora  dos arranjos exteriores 
necessários, para o acesso de veículos à cave; 

3.º apresentar corte com indicação do perfil origin al do terreno e perfil do 
arruamento confinante rectificado, de modo a garant ir que a cota de soleira não 
exceda 1,00m acima da cota do perfil do arruamento;  

4.º reformular o sentido de abertura das portas das  escadas de acesso à 
cave, de modo a que estas abram no sentido da fuga pelo r/c; 

5.º cumprir com os artigos 110º e 112º do Regulamen to Geral das 
Edificações Urbanas, relativamente à independência e secção de condutas de 
evacuação de gases e fumos provenientes de diferent es aparelhos de combustão, 
devendo representar as condutas em todos os pisos; 

6.º apresentar duas colecções do projecto de arquit ectura devidamente 
rectificado, uma para instrução do processo e outra  para autenticação a devolver 
aquando do levantamento da licença; 

7.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 180 dias; 
8.º respeitar o parecer emitido pelo Instituto para  a Conservação e 

Exploração da Rede Rodoviária (do qual deverá ser d ado conhecimento); 
9.º apresentar, no acto do levantamento do Alvará d e Licença de 

construção, Garantia Bancária no valor de 200.000$0 0, a fim de garantir a reposição 
de infra-estruturas públicas susceptíveis de virem a ser deterioradas com a 
construção e, de acordo com o estabelecido no art.º  64º do Regulamento Municipal de 
Obras Particulares, na qual deve constar a seguinte  cláusula: “a garantia apresentada 
não cessará em caso algum, sem autorização expressa  da Câmara Municipal. ” 

** 
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N.º1519/00 PROC.º N.º 210/2000 - (fl - 21) 
De COMPANHIA DE SEGUROS MUNDIAL CONFIANÇA, S.A., com sede no 

Largo do Chiado, n.º 8 – Mártires - Lisboa, referente ao projecto de arquitectura de alteração 
de um estabelecimento comercial, instalado no bloco situado no Lote 7 – Rua Cidade 
Tokushima, freguesia de Leiria. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  31/05/2000, delibera, por 
unanimidade, aprovar o projecto de arquitectura da alteração a levar a efeito no 
estabelecimento acima referido, condicionado ao seg uinte: 

1.º apresentar cópia da acta de condomínio que auto rize as obras sobre as 
partes comuns (fachada), dado que o edifício se enq uadra no regime de propriedade 
horizontal; 

2.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 180 dias, incluindo 
projecto de estabilidade. 

** 

N.º1520/00 PROC.º N.º 352/2000 - (fl - 34) 
De MANUEL DE JESUS ANTUNES PARREIRA, residente na Rua Principal, n.º 

1724, freguesia de Parceiros, referente ao projecto de arquitectura de uma moradia 
unifamiliar e muros de vedação, a levar a efeito no Loteamento n.º 18/96 – Lote 3, freguesia 
de Parceiros. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  02/06/2000, delibera, por 
unanimidade, aprovar o projecto de arquitectura da moradia e muros acima referidos, 
condicionado ao seguinte: 

1.º reformular o sentido de abertura das portas das  escadas de acesso à 
cave, de modo a que estas abram no sentido da fuga pelo r/chão; 

2.º cumprir com os art.º s 110º e 112º do Regulamen to Geral das 
Edificações Urbanas, relativamente à independência e secção de condutas de 
evacuação de gases e fumos provenientes de diferent es aparelhos de combustão, 
devendo representar as condutas em todos os pisos; 

3.º apresentar duas colecções do projecto de arquit ectura devidamente 
rectificado, uma para instrução do processo e outra  para autenticação a devolver 
aquando do levantamento da licença; 

4.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 180 dias; 
5.º apresentar, no acto do levantamento do Alvará d e Licença de 

construção, Garantia Bancária no valor de 200.000$0 0, a fim de garantir a reposição 
de infra-estruturas públicas susceptíveis de virem a ser deterioradas com a 
construção e, de acordo com o estabelecido no art.º  64º do Regulamento Municipal de 
Obras Particulares, na qual deve constar a seguinte  cláusula: “a garantia apresentada 
não cessará em caso algum, sem autorização expressa  da Câmara Municipal. ” 

** 

N.º1521/00 PROC.º N.º 353/2000 - (fl - 35) 
De MANUEL DE JESUS ANTUNES PARREIRA, residente na Rua Principal, n.º 

1724, freguesia de Parceiros, referente ao projecto de arquitectura de uma moradia 
unifamiliar e muros de vedação, a levar a efeito no Loteamento n.º 18/96 – Lote 4, freguesia 
de Parceiros. 
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A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  02/06/2000, delibera, por 
unanimidade, aprovar o projecto de arquitectura da moradia e muros acima referidos, 
condicionado ao seguinte: 

1.º reformular o sentido de abertura das portas das  escadas de acesso à 
cave, de modo a que estas abram no sentido da fuga pelo r/chão; 

2.º cumprir com os art.º s 110º e 112º do Regulamen to Geral das 
Edificações Urbanas, relativamente à independência e secção de condutas de 
evacuação de gases e fumos provenientes de diferent es aparelhos de combustão, 
devendo representar as condutas em todos os pisos; 

3.º apresentar duas colecções do projecto de arquit ectura devidamente 
rectificado, uma para instrução do processo e outra  para autenticação a devolver 
aquando do levantamento da licença; 

4.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 180 dias; 
5.º apresentar, no acto do levantamento do Alvará d e Licença de 

construção, Garantia Bancária no valor de 200.000$0 0, a fim de garantir a reposição 
de infra-estruturas públicas susceptíveis de virem a ser deterioradas com a 
construção e, de acordo com o estabelecido no art.º  64º do Regulamento Municipal de 
Obras Particulares, na qual deve constar a seguinte  cláusula: “a garantia apresentada 
não cessará em caso algum, sem autorização expressa  da Câmara Municipal. ” 

** 

N.º1522/00 PROC.º N.º 386/2000 - (fl - 32) 
De FRANCISCO ANTÓNIO LOPES RIBEIRO, residente em Mourã, freguesia de 

Barreira, referente ao projecto de arquitectura de reabilitação e ampliação de um edifício, 
situado na Rua Marcos Portugal, n.º 5, freguesia de Leiria. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  02/06/2000, delibera, por 
unanimidade, aprovar o projecto de arquitectura de reabilitação e ampliação do 
edifício acima referido, condicionado ao seguinte: 

1.º apresentar indicação pormenorizada sobre os ele mentos integrantes 
das fachadas nomeadamente sobre os vãos, no que diz  respeito ao sistema de 
abertura, materiais e tipo de caixilharias; 

2.º apresentar termo de responsabilidade do project o de arquitectura, de 
acordo com a alínea g) do anexo IV da Portaria n.º 1115-A/94, de 15 de Dezembro; 

3.º apresentar memória descritiva com caracterizaçã o de materiais, de 
acordo com o Decreto-Lei n.º 64/90, de 21 de Fevere iro; 

4.º reformular o piso térreo de modo a separar a co zinha da sala e cumprir 
com o art.º 66º do Regulamento Geral das Edificaçõe s Urbanas; 

5.ºreformular o esquema de evacuação de fumos de ac ordo com os art.º s 
110º e 112º do RGEU; 

6.º apresentar duas colecções do projecto de arquit ectura devidamente 
rectificado, uma para instrução do processo e outra  para autenticação a devolver 
aquando do levantamento da licença; 

7.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 180 dias.  

** 

N.º1523/00 PROC.º N.º 605/2000 - (fl - 30) 
De JOSÉ MANUEL DE JESUS SANTOS, residente NO Beco da Maruja – 

Pinheiros, freguesia de Marrazes, referente ao projecto de arquitectura de ampliação de 
uma moradia, anexo e muro, situada em Maruja - Pinheiros, freguesia de Marrazes. 
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A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  02/06/2000, delibera, por 
unanimidade, aprovar o projecto de arquitectura de ampliação da moradia e 
construção do anexo e muro acima referidos, condici onado ao seguinte: 

1.º apresentar no prazo de 180 dias: 
2.1 autorização do técnico autor do projecto inicia l; 
2.2 projecto de alterações nas cores convencionais em duplicado; 
2.3 projectos de especialidade. 

** 

PONTO NÚMERO DOIS 

N.º1524/00 PROC.º INF. N.º 79/97 - (fl - 32) 
De TERESA MARIA PIMENTEL BATISTA GOMES, acompanhado de uma 

exposição em nome de VITOR MANUEL OLIVEIRA DA SILVA, residente em 3, Rue 
Georges Courteline – 69100 Villeurbanne - França, referente ao pedido de viabilidade de 
construção de um bloco habitacional, a levar a efeito numa parcela de terreno a destacar de 
uma propriedade, situada na Travessa dos Casais de Cima, freguesia de Marrazes. 

A Câmara, depois de analisar a exposição apresentad a em 17/05/2000, e 
concordando com a informação prestada pelo Departam ento de Obras Particulares 
em 02/06/2000, delibera, por unanimidade , informar que se mantém o parecer anterior 
destes serviços de acordo com a deliberação tomada em reunião de 12/01/2000, 
transmitida através do oficio n.º 1205 de 03/02/200 0, nomeadamente quanto à cércea 
que se considera adequada para o local. 

Mais delibera informar, que de acordo com a deliber ação de Câmara de 
29/10/97, e com base igualmente na informação deste s serviços de 27/10/97 (que 
referia ser a cércea superior a 2 pisos desenquadra da), foi o pedido apresentado 
indeferido. 

** 
N.º1525/00 PROC.º INF. N.º 22/99 - (fl. - 42) 

De MANUEL LOPES, residente na Rua dos Operários, n.º 7 – Marinheiros, 
freguesia de Marrazes, acompanhado de uma exposição referente ao pedido de viabilidade 
de construção numa parcela de terreno situada em Serrada do Pinhal - Marinheiros, 
freguesia de Marrazes. 

A Câmara, depois de analisar a exposição do requere nte e concordando 
com a informação prestada pelo Departamento de Obra s Particulares em 05/06/2000, 
delibera, por unanimidade , viabilizar para o local moradias bifamiliares, man tendo-se 
todos os restantes parâmetros urbanísticos previsto s no Plano em elaboração, os 
quais já são do conhecimento do requerente. 

Mais delibera, dar conhecimento da presente deliber ação à equipe que está 
a elaborar o Plano (PP Leiria-Norte). 

** 

N.º1526/00 PROC.º INF. N.º 153/99 - (fl. - 39) 
De ADELINO D’ASCENÇÃO ANTÓNIO,  residente no Largo do Armazém – 

Quintas do Sirol, freguesia de Santa Eufêmea, acompanhado de uma informação da 1ª. 
Repartição Administrativa de Apoio ao Departamento Técnico de Obras, comunicando que o 
requerente não se pronunciou sobre o assunto, que lhe foi exposto através do ofício n.º 
3592, de 03/04/2000, desta Câmara Municipal. 
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A Câmara, atendendo a que o requerente não se pronu nciou no prazo 
estipulado no ofício acima referido, delibera, por unanimidade, indeferir o pedido de 
viabilidade de construção de um edifício multifamil iar, a levar a efeito em Casal 
Carolino, freguesia de Marrazes, ao abrigo do dispo sto nas alíneas d) do n.º 1 do 
artigo 63º do Decreto-Lei n.º 445/91, de 20 de Nove mbro, com a redacção dada pelo 
Decreto-Lei n.º 250/94, de 15 de Outubro, pelos mot ivos já referidos na deliberação 
tomada em 15/03/2000, transmitida através do ofício  n.º 3592, de 03/04/2000, desta 
Câmara Municipal. 

** 

N.º1527/00 PROC.º INF. N.º 8/2000 - (fl. - 8) 
De ALCINDO DE JESUS PEREIRA, residente na Rua Central, n.º 681 – 

Gracios, freguesia de Colmeias, referente ao pedido de viabilidade de construção de 
moradias geminadas, a levar a efeito na Rua das Madeiras, Lote 28, freguesia de Marrazes. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e tendo em c onta a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  31/05/2000, e que propõe o 
indeferimento da pretensão pelos motivos abaixo ind icados, delibera, por 
unanimidade, notificar o requerente nos termos dos artigos 100º e 101º do Código de 
Procedimento Administrativo: 

Analisado o pedido face ao loteamento onde se inser e (1066/64), 
verifica-se que: 

1.º o projecto não cumpre com o seguinte: 
1.1 área coberta prevista no loteamento – 30% da ár ea do lote; 
1.2 número de pisos previsto no loteamento – r/c + 1 piso; 
1.3 área bruta de construção prevista no loteamento  – 2 x área 

coberta; 
1.4 tipologia prevista no loteamento – moradia bifa miliar. 
Assim, em face do exposto emite-se parecer desfavor ável, propondo-

se o indeferimento do pedido ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 63º 
do Decreto-Lei n.º 445/91, de 20 de Novembro, com a  redacção dada pelo Decreto-Lei 
250/94, de 15 de Outubro. 

** 

PONTO NÚMERO TRÊS 

N.º1528/00 PROC.º PART. N.º 4/2000 - (fl. - 10) 
De IRENE JESUS MOREIRA SANTOS CASEIRO, referente à vistoria para 

efeitos de beneficiação higiénica do prédio onde reside e, situado em Estrada de Santiago, 
n.º 55 – r/c, freguesia de Marrazes. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e, concordan do com o teor do 
Auto de Vistoria n.º 56, de 22/03/2000, delibera, p or unanimidade , notificar a 
proprietária do imóvel, a Sr.ª Maria Fernanda Perei ra Fernandes Nunes, residente em 
Estrada de Santiago, freguesia de Marrazes, nos ter mos dos artigos 100º e 101º do 
Código de Procedimento Administrativo, da intenção da Câmara em notificá-la ao 
abrigo do disposto na alínea c) do n.º 5 do art.º 6 4º da Lei n.º 169/99, de 18 de 
Setembro, e n.º 1 do art.º 13º do Decreto-Lei n.º 3 21-B/90, de 15 de Outubro, para no 
prazo de 60 dias, proceder à realização das obras n ecessárias à reparação das 
deficiências constantes no referido Auto de Vistori a, do qual deverá ser dado 
conhecimento. 

Mais delibera, que deverá ser dado conhecimento da decisão tomada e do 
conteúdo do Auto de Vistoria ao inquilino. 
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PONTO NÚMERO QUATRO 

N.º1529/00 PROC.º M. N.º 2/95 - (fl - 8) 
De JAIME JOSÉ VIEIRA OLIVEIRA,  residente na Travessa Vale dos Poços, n.º 

68, freguesia de Parceiros, referente à construção de uma marquise que levou a efeito 
clandestinamente no local acima referido. 

A Câmara, atendendo a que o requerente não se pronu nciou quanto ao 
conteúdo do ofício n.º 4325 de 19/04/2000, delibera , por unanimidade, notificar o 
proprietário, o Sr. Jaime José Vieira Oliveira, ao abrigo do disposto no n.º 1 do art.º 
58º do Decreto-Lei n.º 445/91, de 20 de Novembro, c om a redacção dada pelo Decreto-
Lei n.º 250/94, de 15 de Outubro, para no prazo de 30 dias, proceder à demolição da 
obra que ilegalmente levou a efeito na Travessa Val e dos Poços, n.º 68, freguesia de 
Parceiros. 

** 

PONTO NÚMERO CINCO 

N.º1530/00 Presente um relatório dos Serviços de Fiscalização, relativamente ao serviço 
efectuado durante o mês de Maio. 

A Câmara tomou conhecimento. 

** 

PONTO NÚMERO SEIS 

N.º1531/00 PROC.º LOT. N.º 124/79 (fl. 237) 
De Isabel Maria de Sousa G. dos Santos, acompanhado de um requerimento de 

DAVID MIGUEL TELES DE MORAIS FERREIRA, residente na Urbanização da Boucharia 
de Cima, Lote 1-3.º esq.º em Marrazes, respeitante ao lote n.º 9, do loteamento sito em 
Gândara dos Olivais, freguesia de Marrazes, do qual é proprietário, solicitando alteração ao 
polígono de implantação, consistindo no acrescento do mesmo a norte do lote, 
compensando com a supressão de uma outra parte (a amarelo em planta apresentada). 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
do Departamento de Urbanismo de Urbanismo de 30.5.2 000 delibera, por 
unanimidade, considerar viável a alteração ao lotea mento acima referida, 
condicionada à apresentação do projecto de alteraçõ es elaborado de acordo com o 
estipulado na legislação em vigor, nomeadamente o D ecreto-Lei nº 448/91 de 29 de 
Novembro, Decreto-Lei n.º 334/95 de 28 de Dezembro e Decreto-Regulamentar nº 63/91 
de 29 de Novembro. 

** 

N.º1532/00 PROC.º LOT. N.º 8/86 (fl.378) 
De ANTÓNIO GONÇALVES LOPES,  residente na Avª Comb. da Grande 

Guerra, 65 - 1.º F em Leiria, acompanhado de um requerimento solicitando a recepção 
definitiva das obras de infra-estruturas do loteamento situado na Rua Francisco Pereira da 
Silva freguesia de Leiria. 
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A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Urbanismo em 5.6.2000  delibera, por unanimidade, 
autorizar a recepção definitiva das infra-estrutura s do loteamento, devendo para o 
efeito ser elaborado o respectivo auto de recepção e ainda, o cancelamento das 
Garantias Bancárias existentes n.º 23009700020 e n. º 23009700019, emitidas pelo 
BNU-Banco Nacional Ultramarino SA em 25.3.97. 

** 

N.º1533/00 PROC.º LOT. N.º 14/98 
De JOAQUIM PARREIRA URBANO,  residente na Rua da Telheira, 17 em 

Granja-Carvide, referente ao loteamento de uma propriedade sita em Alto da Cruz, freguesia 
de Monte Real. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
do Departamento de Urbanismo de 30.5.2000, delibera  por unanimidade, aprovar os 
projectos de infra-estruturas do loteamento acima r eferido e autorizar a emissão do 
respectivo alvará para a constituição de 12 lotes, condicionado ao seguinte: 

1.º Apresentar Garantias Bancárias: 
a) a favor da Câmara Municipal no valor de Esc. 2.2 00.000$00, 

referente às redes de águas e esgotos; 
b) a favor da Câmara Municipal no valor de Esc. 6.2 72.654$00, 

referente à rede viária; 
c) a favor da Cenel no valor de Esc. 5.214.713$00, referente às infra-

estruturas eléctricas. 
2.º Deverá efectuar o pagamento da importância de E sc. 269.040$00 + IVA 

à Cenel, correspondente ao reforço das instalações locais de distribuição de energia 
eléctrica. 

3.º Apresentar a calendarização referente à realiza ção das obras de 
infraestruturas (contemplando o prazo de um ano) e certificado de aprovação do 
projecto de gás (elementos em falta no processo). 

4.º As obras de infraestruturas deverão ser executa das no prazo de um 
ano e, de acordo com os pareceres das respectivas e ntidades. 

5.º Apresentar 10 cópias das plantas anexo I e anex o II, devidamente 
legendadas e pintadas. 

6.º Apresentar fotocópias do Bilhete de Identidade e Número de 
Contribuinte actualizados. 

Conforme solicitado pelo munícipe, é ainda delibera do que fique isento do 
cumprimento do ponto 4.º da deliberação camarária d e 23.12.98, quanto à obrigação 
de rectificar o perfil transversal do arruamento pr evendo o estacionamento 
longitudinal e devendo ser garantido o estacionamen to nos lotes 1, 3, 5 e 7. 

** 

PROCESSOS DE OBRAS SUBMETIDOS A DESPACHO 

Conforme delegação da Câmara, para despacho dos processos de obras, a 
Senhora Presidente apresentou a seguinte relação: 
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PONTO NÚMERO SETE 

CONSERVAÇÃO, REPARAÇÃO, AMPLIAÇÃO E MELHORAMENTOS N AS ESCOLAS 
DO 1º C.E.B. N.º 2 DE POUSOS (9) T – 20/00 
N.º1534/00 Presente o processo respeitante ao assunto em epígrafe acompanhado das 
actas da Comissão de Abertura de Propostas e do Relatório da Comissão de Análise de 
Propostas com o resultado do Concurso Público realizado para a execução da referida 
empreitada. 

Apresentaram-se ao concurso os seguintes concorrentes: 

SOCOLIRO, CONSTRUÇÕES, S.A. ............................................................ Fátima 
ECO-EDIFICA – Amb., Infraestruturas e Construções, S.A.......................... Torres Novas 
João Batista dos Santos, L.da. ..................................................................... Batalha 
SOLCOA – Soc. de Construções de Alcobaça, L.da .................................... Alcobaça 
J. Carreira Soares, Construções, S.A........................................................... Leiria 

Na primeira parte do acto, na fase de habilitação ( apreciação dos documentos), 
foram admitidos todos os concorrentes. 

Na segunda parte do acto, (Admissão das Propostas), foram apresentados os 
seguintes valores: 

SOCOLIRO, CONSTRUÇÕES, S.A. ................................................... 35.797.168$00 + IVA 
ECO-EDIFICA – Amb., Infraestruturas e Const., S.A .......................... 36.215.785$00 + IVA 
João Batista dos Santos, L.da. ............................................................ 38.709.850$00 + IVA 
SOLCOA – Soc. de Construções de Alcobaça, L.da ........................... 33.968.440$00 + IVA 
J. Carreira Soares, Construções, S.A.................................................. 30.954.230$00 + IVA 

Na terceira parte do acto (Qualificação dos Concorrentes), na Avaliação da 
Capacidade Técnica foram todos admitidos. 

Em função do critério de adjudicação estabelecido p rocedeu-se de 
conformidade com o disposto no art.º 100º do Decret o Lei n.º 59/99, de 2 de Março, à 
análise das propostas dos  concorrentes qualificado s que ficaram assim ordenados: 

 Preço Valor Total 
 Técnico 

SOCOLIRO, CONSTRUÇÕES, S.A 9,51 7,29 16,80 
ECO-EDIFICA – Amb., Inf. e Const., S.A 9,40 8,10 17,50 
João Batista dos Santos, L.da 8,80 6,84 15,64 
SOLCOA- Soc. Construções de Alcobaça, LDA 10,02 6,75 16,77 
J. Carreira Soares, Construções, S.A. 11,00 7,83 18,83 

Dos resultados apurados, verifica-se que o concorre nte J. CARREIRA 
SOARES, S.A. é o que reúne melhores condições para a execução da presente 
empreitada. 

Propõe-se a adjudicação desta empreitada ao referido concorrente pelo valor da 
sua proposta, no montante de 30.954.230$00 + IVA. 

Mais se propõe, proceder à dispensa da audiência prévia dos concorrentes em 
conformidade com o n.º 3 do art.º 101º do Dec.-Lei n.º 59/99, prevista na alínea a) do n.º 1 
do art.º 103º do C.P.A.. 

A Câmara tomou conhecimento, analisou o assunto e e m conformidade 
com o constante no Relatório da Comissão de Análise  de Propostas, delibera, por 
unanimidade, adjudicar ao abrigo do n.º 1, do art.º  110.º do Decreto Lei n.º 59/99, de 2 
de Março, a execução da empreitada supra referida a o concorrente J. CARREIRA 
SOARES, S.A.  pelo valor de 30.954.230$00 + IVA, po r ser o que reúne as melhores 
condições. 
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Mais delibera dispensar a audiência prévia dos conc orrentes em 
conformidade com o n.º 3 do art.º 101º do Dec.-Lei n.º 59/99, prevista na alínea a) do 
n.º 1 do art.º 103º do C.P.A.. 

** 

REPARAÇÃO, ADAPTAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA EBI DA C OSTA – MACEIRA 
(9) T – 46/00 
N.º1535/00 Presente o processo respeitante ao assunto em epígrafe acompanhado das 
actas da Comissão de Abertura de Propostas e do Relatório da Comissão de Análise de 
Propostas com o resultado do Concurso Público realizado para a execução da referida 
empreitada. 

Apresentaram-se ao concurso os seguintes concorrentes: 

João Batista dos Santos, L.da.................................................... Batalha 
Fernando Silva & Vieira, Construções, L.da. .............................. Pernelhas – Parceiros 
ECO-EDIFICA - Amb., Infraest. e Construções, S.A. Torres Novas 
PREDIOBRA – Sociedade de Const. Civis, Limitada ................. Leiria 
PASOLIS, LDA........................................................................... Maceira – Leiria  
J. Carreira Soares, Construções, S.A......................................... Leiria 
Virgílio de Sousa Leal ................................................................ Cavalinhos - Maceira 

Na primeira parte do acto, na fase de habilitação ( apreciação dos documentos), 
foram admitidos todos os concorrentes. 

Na segunda parte do acto, (Admissão das Propostas), foram apresentados os 
seguintes valores: 

João Batista dos Santos, L.da.................................................... 41.402.322$00 + IVA 
Fernando Silva & Vieira, Construções, L.da. .............................. 39.111.274$00 + IVA 
ECO-EDIFICA - Amb., Infraest. e Construções, S.A................... 42.567.521$00 + IVA 
PREDIOBRA – Soc. de Const. Civis, Lda................................... 42.000.000$00 + IVA 
PASOLIS, LDA........................................................................... 43.071.921$00 + IVA 
J. Carreira Soares, Construções, S.A......................................... 43.604.679$00 + IVA 
Virgílio de Sousa Leal ................................................................ 45.396.117$00 + IVA 

Na terceira parte do acto (Qualificação dos Concorrentes), na Avaliação da 
Capacidade Técnica foram todos admitidos. 

Conferidas as propostas  refira-se  o seguinte: 

1.º O concorrente FERNANDO SILVA & VIEIRA, LDA . apresenta como produto 
entre quantidades e preço unitário,   no artigo 3.3.2 do Capítulo 3 - Betão 1.080.000$00 
quando o correcto é 1.008.000$00 e no artigo 7.2 do Capítulo 7 - Pavimentos 242.380$00 
quando o correcto é 262.380$00; 

2.º – O concorrente PASOLIS, LDA  no artigo 4.2 do Capítulo 4 – Lajes 
Aligeiradas, refere 316 m2 quando o correcto são 316,5 m2; 

No artigo 10.9 do Capítulo 10 – Instalações Sanitárias, refere 1 unidade quando 
deveria ser 3 unidades. 

Em conformidade com o previsto no n.º 2 do artigo 76.º do Dec.-Lei 59/99 de 
2 de Março foram as propostas destes concorrentes corrigidas, passando as mesmas a ser  
as seguintes: 
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FERNANDO SILVA & VIEIRA, LDA de  39.111.274$00+IVA    para 39.059.274$00+IVA 

PASOLIS, LDA de  43.071.921$00+IVA    para 43.116.421$00+IVA 

Em função do critério de adjudicação estabelecido p rocedeu-se de 
conformidade com o disposto no art.º 100º do Decret o Lei n.º 59/99, de 2 de Março, à 
análise das propostas dos  concorrentes qualificado s que ficaram assim ordenados: 

 Preço Valor Total 
 Técnico 

João Batista dos Santos, L.da 10,38 6,84 17,22 
Fernando Silva & Vieira, Construções, L.da 11,00 6,75 17,75 
ECO-EDIFICA - Amb., Infraest. e Const., S.A 10,09 7,56 17,65 
PREDIOBRA – Soc. de Const. Civis, Lda 10,23 6,75 16,98 
PASOLIS, LDA 9,96 6,75 16,71 
J. Carreira Soares, Construções, S.A. 9,85 7,83 17,68 
Virgílio de Sousa Leal 9,46 6,30 15,76 

Dos resultados apurados, verifica-se que o concorre nte Fernando Silva & 
Vieira, Construções, Lda. é o que reúne melhores co ndições para a execução da 
presente empreitada. 

Propõe-se a adjudicação desta empreitada ao referido concorrente pelo valor da 
sua proposta, no montante de 39.059.274$00 + IVA. 

Mais se propõe, proceder à dispensa da audiência prévia dos concorrentes em 
conformidade com o n.º 3 do art.º 101º do Dec.-Lei n.º 59/99, prevista na alínea a) do n.º 1 
do art.º 103º do C.P.A.. 

A Câmara tomou conhecimento, analisou o assunto e e m conformidade 
com o constante no Relatório da Comissão de Análise  de Propostas, delibera, por 
unanimidade, adjudicar ao abrigo do n.º 1, do art.º  110.º do Decreto Lei n.º 59/99, de 2 
de Março, a execução da empreitada supra referida a o concorrente Fernando Silva & 
Vieira, Construções, L.da pelo valor de 39.059.274$ 00 + IVA, por ser o que reúne as 
melhores condições. 

Mais delibera dispensar a audiência prévia dos conc orrentes em 
conformidade com o n.º 3 do art.º 101º do Dec.-Lei n.º 59/99, prevista na alínea a) do 
n.º 1 do art.º 103º do C.P.A.. 

** 
REPARAÇÃO, ADAPTAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA EBI DE S OUTO DA 
CARPALHOSA T 47/00 
N.º1536/00 Presente o processo respeitante ao assunto em epígrafe acompanhado das 
actas da Comissão de Abertura de Propostas e do Relatório da Comissão de Análise de 
Propostas com o resultado do Concurso Público realizado para a execução da referida 
empreitada. 

Apresentaram-se ao concurso os seguintes concorrentes: 
Fernando Silva & Vieira, Construções, L.da. ...................... Pernelhas – Parceiros 
SOCOLIRO – Construções, S.A...........................................Fátima 
João Batista dos Santos, L.da............................................ Batalha 
ECO-EDIFICA - Amb., Infraest. e Construções, S.A. .. ............ Torres Novas 
PREDIOBRA – Sociedade de Const. Civis, Limitada ......... Leiria 
 J. Carreira Soares, Construções, S.A................................ Leiria 
Construções Manuel & Lino, Lda........................................ Carnide - Pombal 

Na primeira parte do acto, na fase de habilitação ( apreciação dos documentos), 
foram admitidos todos os concorrentes. 
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Na segunda parte do acto, (Admissão das Propostas), foram apresentados os 
seguintes valores: 
Fernando Silva & Vieira, Construções, L.da. .............................. 40.673.099$00 + IVA 
SOCOLIRO – Construções, S.A . .......................................... 46.550.876$00 + IVA 
João Batista dos Santos, L.da.................................................... 48.917.146$00 + IVA 
ECO-EDIFICA - Amb., Infraest. e Construções, S.A................... 44.285.463$00 + IVA 
PREDIOBRA – Soc. de Const. Civis, Lda................................... 48.000.000$00 + IVA 
J. Carreira Soares, Construções, S.A......................................... 41.713.574$00 + IVA 
Construções Manuel & Lino, Lda .......................................... 38.480.000$00 + IVA 

Na terceira parte do acto (Qualificação dos Concorrentes), na Avaliação da 
Capacidade Técnica foram todos admitidos. 

Conferidas as propostas refira-se o seguinte: 
1.º O concorrente Construções Manuel & Lino, Ld.ª apresenta alguns lapsos na 

sua Lista de preços unitários, a saber: 
No artigo 4.4 do Capítulo 4 – Pisos, refere  m2 em vez de ml; 
No artigo 5.2 do Capítulo 5 – Reboco, refere 538,00 m2  quando deveria ser 

538,78 m2; 
No artigo 5.3 do Capítulo 5 – Reboco, refere 625,05 m2  quando deveria ser 

652,05 m2; 
No Capítulo 8 – Instalação Eléctrica  tem a mais o artigo artigo 8.2; 
No artigo 11.2 do Capítulo 11 – Guardas de Escada e Sacada, refere 2 unidades 

quando deveria ser /apenas 1; 
2.º – O concorrente Edifica, S.A.  no artigo 13.3 do Capítulo 13 – Pinturas, refere 

1 m2 quando o correcto são 720,5 m2; 
Omitiu da sua Lista de Preços o artigo 4.5 do Capít ulo 4 – Pisos. Por este 

motivo esta Comissão entende não ser de considerar a  proposta deste concorrente. 
3.º – O concorrente Fernando Silva & Vieira, Ld.ª apresenta  como produto entre 

quantidades e preço unitário, no artigo 1.1.14 do Capítulo 1 - Estrutura 148.000$00 quando 
o correcto é 148.500$00;  

No artigo 3.2 do Capítulo 3 - Alvenarias apresenta 375.840$00 quando deveria 
ser 315.840$00; 

No artigo 3.5 do Capítulo 3 - Alvenarias apresenta 9.720 $00 quando deveria ser 
9.072$00; 

No artigo 4.3 do Capítulo 4 - Pisos apresenta 121.725$00 quando deveria ser 
1.217.250$00; 

Em conformidade com o previsto no n.º 2 do artigo 76.º do Dec.-Lei 59/99 de 2 
de Março foram as propostas destes concorrentes corrigidas, passando as mesmas a ser  
as seguintes: 

FERNANDO SILVA & VIEIRA, LDA de 40.673.099$00+IVA    para 41.708.476$00+IVA 
CONSTRUÇÕES MANUEL & LINO,LDA de 38.480.000$00+IVA    para 38.450.406$00+IVA 

Em função do critério de adjudicação estabelecido p rocedeu-se de 
conformidade com o disposto no art.º 100º do Decret o Lei n.º 59/99, de 2 de Março, à 
análise das propostas dos  concorrentes qualificado s que ficaram assim ordenados: 

 Preço Valor Total 
 Técnico 

Fernando Silva & Vieira, Ld.ª 10,14 6,75 16,89 
Socoliro-Construções, S.A. 9,09 7,83 16,92 
João Batista dos Santos, L.da 8,65 6,84 15,49 
PREDIOBRA – Soc. de Const. Civis, Ld.ª 8,81 6,75 15,56 
J. Carreira Soares, Construções, S.A. 10,14 7,83 17,97 
Construções Manuel & Lino, Ld.ª 11,00 7,29 18,29 
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Dos resultados apurados, verifica-se que o concorre nte Construções 
Manuel & Lino, Ld.ª é o que reúne melhores condiçõe s para a execução da presente 
empreitada. 

Propõe-se a adjudicação desta empreitada ao referido concorrente pelo valor da 
sua proposta corrigida, no montante de 38.450.406$00 + IVA. 

Mais se propõe, proceder à dispensa da audiência prévia dos concorrentes em 
conformidade com o n.º 3 do art.º 101º do Dec.-Lei n.º 59/99, prevista na alínea a) do n.º 1 
do art.º 103º do C.P.A.. 

A Câmara tomou conhecimento, analisou o assunto e e m conformidade 
com o constante no Relatório da Comissão de Análise  de Propostas, delibera, por 
unanimidade, adjudicar ao abrigo do n.º 1, do art.º  110.º do Decreto Lei n.º 59/99, de 2 
de Março, a execução da empreitada supra referida a o concorrente Construções 
Manuel & Lino, Ld.ª pelo valor de 38.450.406$00 + I VA, por ser o que reúne as 
melhores condições. 

Mais delibera dispensar a audiência prévia dos conc orrentes em 
conformidade com o n.º 3 do art.º 101º do Dec.-Lei n.º 59/99, prevista na alínea a) do 
n.º 1 do art.º 103º do C.P.A.. 

** 

REPARAÇÃO, ADAPTAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA E.B.I DE  PALMEIRIA – 
CARANGUEJEIRA (9) T – 48/00 
N.º1537/00 Presente o processo respeitante ao assunto em epígrafe acompanhado das 
actas da Comissão de Abertura de Propostas e do Relatório da Comissão de Análise de 
Propostas com o resultado do Concurso Público realizado para a execução da referida 
empreitada. 

Apresentaram-se ao concurso os seguintes concorrentes: 

CIGIL – CONSTRUTORA, LDA.................................................................... Leiria 
Fernando Silva & Vieira, Construções, L.da ................................................ Pernelhas-Leiria 
João Batista dos Santos, L.da. ..................................................................... Batalha 
J. Carreira Soares, Construções, S.A........................................................... Leiria 
SOLCOA – Soc. de Construções de Alcobaça, L.da .................................... Alcobaça 

Na primeira parte do acto, na fase de habilitação ( apreciação dos documentos), 
foram admitidos todos os concorrentes. 

Na segunda parte do acto, (Admissão das Propostas), foram apresentados os 
seguintes valores: 

CIGIL – CONSTRUTORA, LDA........................................................... 39.290.980$00 + IVA 
Fernando Silva & Vieira, Construções, L.da ....................................... 40.128.440$00 + IVA 
João Batista dos Santos, L.da. ............................................................ 44.855.743$00 + IVA 
J. Carreira Soares, Construções, S.A.................................................. 38.545.038$00 + IVA 
SOLCOA – Soc. de Construções de Alcobaça, L.da ........................... 38.931.705$00 + IVA 

Na terceira parte do acto (Qualificação dos Concorrentes), na Avaliação da 
Capacidade Técnica foram todos admitidos. 

Conferidas as propostas refira-se o seguinte: 

1.º O concorrente J.CARREIRA SOARES, S.A. refere no artigo 4.4 do Capítulo 
IV - Pisos m2 quando o correcto são ml; 

2.º – O concorrente CIGIL -CONSTRUTORA , LDA omitiu da sua Lista de Preços 
o artigo 3.6 do Capítulo III – Alvenarias; 

No artigo 4.7 do Capítulo IV – Pisos, refere 8 m2 quando o correcto são 17,10 
m2 
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Em relação ao ponto 2.º esta Comissão entende não s er de considerar a 
proposta do referido concorrente. 

Em função do critério de adjudicação estabelecido p rocedeu-se de 
conformidade com o disposto no art.º 100º do Decret o Lei n.º 59/99, de 2 de Março, à 
análise das propostas dos concorrentes qualificados  que ficaram assim ordenados: 

 Preço Valor Total 
 Técnico 

FERNANDO SILVA & VIEIRA, LDA 10,57 6,75 17,32 
JOÃO BATISTA DOS SANTOS, LDA  9,45 6,84 16,29 
J. CARREIRA SOARES, S.A.  11,00 7,83 18,83 
SOLCOA- Soc. Construções de Alcobaça, LDA 10,89 6,75 17,64 

Dos resultados apurados, verifica-se que o concorre nte J. CARREIRA 
SOARES, S.A. é o que reúne melhores condições para a execução da presente 
empreitada. 

Propõe-se a adjudicação desta empreitada ao referido concorrente pelo valor da 
sua proposta, no montante de 38.545.038$00 + IVA. 

Mais se propõe, proceder à dispensa da audiência prévia dos concorrentes em 
conformidade com o n.º 3 do art.º 101º do Dec.-Lei n.º 59/99, prevista na alínea a) do n.º 1 
do art.º 103º do C.P.A.. 

A Câmara tomou conhecimento, analisou o assunto e e m conformidade 
com o constante no Relatório da Comissão de Análise  de Propostas, delibera, por 
unanimidade, adjudicar ao abrigo do n.º 1, do art.º  110.º do Decreto Lei n.º 59/99, de 2 
de Março, a execução da empreitada supra referida a o concorrente J. CARREIRA 
SOARES, S.A.  pelo valor de 38.545.038$00 + IVA, po r ser o que reúne as melhores 
condições. 

Mais delibera dispensar a audiência prévia dos conc orrentes em 
conformidade com o n.º 3 do art.º 101º do Dec.-Lei n.º 59/99, prevista na alínea a) do 
n.º 1 do art.º 103º do C.P.A.. 

** 

PONTO NÚMERO OITO 

HABITAÇÃO SOCIAL NO BAIRRO DAS ALMUINHAS – Sacramen to Mota, S A – T-
473/867 
N.º1538/00 Presente uma informação do Departamento de Urbanismo sobre o Contrato de 
desenvolvimento de Habitações a custos controlados que a Firma Sacramento Mota irá 
construir no Bairro das Almuinhas, apresentando algumas alterações/sugestões que se 
tornam necessárias ao Loteamento: 

A Câmara depois de analisar o assunto e tendo por b ase o exposto na 
informação do D.U.,  delibera por unanimidade : 

1º Confirmar os termos da operação urbanística apro vada pela deliberação 
de 19/07/91 e conter as especificações em falta, a saber: as confrontações dos lotes, a 
sua finalidade e a área de implantação neles permit ida; 

2º Que os  Serviços de Património procedem à inscri ção dos lotes no 
registo predial a favor do Município de Leiria. 

** 
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CONDAFA – COMBUSTÍVEIS, LD.ª - REGISTO 12538/00 
N.º1539/00 Presente o requerimento de 16 de Maio último da Firma “CONDAFA – 
Combustíveis, Ld.ª”, solicitando que a Câmara considere o empreendimento de interesse 
local, e emita a respectiva certidão, para efeitos de apresentação na CRRABL. 

A Câmara face à informação do Sr. Vereador Eng.º Pe dro Faria delibera, por 
unanimidade, considerar o empreendimento de interes se local e emitir a respectiva 
certidão para efeitos de apresentação na CRRABL. 

** 

AQUISIÇÃO DE TERRENO PARA INSTALAÇÃO  DE UM MINI-MU SEU, ESCOLA DE 
MÚSICA E BIBLIOTECA – Registo 11530/00 
N.º1540/00 Presente o ofício 44/2000 da Junta de Freguesia de Bajouca , de 28 de Abril 
último , informando do interesse da compra de terreno com cerca de 1000 m2 e um imóvel, 
que consta de uma casa e logradouro, pertencente aos herdeiros de Manuel Fernandes 
Santo para instalação de um Mini-Museu para o arquivo de peças e ferramentas de olaria, 
bordados e junco. Poderia também, no mesmo espaço, implantar-se uma Escola de Música 
e Biblioteca. 

A Câmara considerando que o terreno é ideal, uma ve z que, é confinante 
com aquele onde estão situados outros equipamentos de lazer e desporto, e existindo 
já uma avaliação, delibera, por unanimidade, enceta r diligências com os proprietários 
no sentido de vir a ser efectuada a aquisição. 

** 

PONTO NÚMERO NOVE 

TRANSFERÊNCIA DE TITULARIDADE DE BANCAS – REGULARIZ AÇÕES 
N.º1541/00 Em análise requerimentos a solicitar a cedência do direito de ocupação de 
bancas no Mercado Municipal de Leiria a favor de vendedores que já vêm ocupando há 
vários anos essas bancas, embora não sejam eles os titulares do direito de ocupação. Estes 
pedidos são efectuados na sequência de um levantamento de todos os casos existentes no 
Sector de Peixe e com o objectivo de regularizar situações de facto, conforme informação do 
Encarregado de Mercados. 

A Câmara, delibera, por unanimidade, autorizar a ce dência, nos termos do 
art.º 10.º alínea c) do Regulamento de Mercados e F eiras do Concelho de Leiria das 
seguintes bancas do Sector de Peixe do Mercado Muni cipal de Leiria a favor de: 

- Piedade das Dores Rodrigues – bascas n.º s 53 e 54,  que anteriormente estavam 
em nome de Maria Silvéria Piló Fialho Vasco; 

- Caetana Vagos Matias Estrelinha – bancas n.º s 34 e  35 que anteriormente estavam 
em nome de Beatriz Vagos da Copa; 

- Caetana Vagos Matias Estrelinha – bancas n.º s 31 e  32, que anteriormente 
estavam em nome de Encarnação da Copa Bagos Matias Poupada. 

A autorização de cedência das referidas bancas é on erosa e, nos termos do 
art.º 11.º do citado Regulamento, importa, para os interessados, o pagamento, a esta 
Câmara Municipal, de uma taxa de cedência correspon dente a vinte mensalidades da 
taxa normal de utilização de cada banca. 
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Mais delibera autorizar a cedência do direito de oc upação das bancas n.º s 
1 e 2, de Peixe a favor de Joaquim Manuel Moreira A lfaiate e da banca n.º 20 a favor de 
Maria Deolinda Moreira André, na qualidade de filho s e únicos herdeiros de Joaquim 
André Alfaiate que foi titular das mesmas, nos term os do artigo 13.º do já citado 
Regulamento, não sendo devida a taxa correspondente  às 20 mensalidades, conforme 
previsto no mesmo Regulamento. 

** 

BANCAS NO MERCADO MUNICIPAL – PEDIDO DE PAGAMENTO E M PRESTAÇÕES 
N.º1542/00 Em análise um requerimento de Caetana Vagos Matias Estrelinha a solicitar 
autorização para proceder ao pagamento, em duas prestações mensais, da importância 
correspondente às 20 mensalidades referentes às bancas n.º 31, 32, 34 e 35 de peixe, no 
Mercado Municipal de Leiria. 

A Câmara, delibera por unanimidade, autorizar o pag amento da importância 
correspondente às 20 mensalidades, referentes às ba ncas n.º s 31, 32, 34 e 35 do 
sector de Peixe do Mercado Municipal de Leiria, em duas prestações mensais, 
pagando desde já metade, nos termos do parágrafo ún ico do artigo 11.º do 
Regulamento de Mercados e Feiras do Concelho de Lei ria. 

** 

LICENÇA ACIDENTAL DE RECINTO 
N.º1543/00 Presente o requerimento de Alberto Gonçalves Sabino, residente na Est.ª da 
Nazaré, Cerca, Maceira, solicitando Licença Acidental de Recinto para um espectáculo de 
música ao vivo no Café/Restaurante “Dallas”, sito em Cerca, Maceira , para os dias 9, 10, 
16, 17, 23, 24 e 30 de Junho do corrente ano. 

A Câmara delibera por unanimidade, autorizar: 

1- a realização do referido espectáculo, devendo pa ra o efeito pagar a 
taxa relativa ao licenciamento na importância de 6. 985$00 bem como promover o seu 
encerramento até às 2 horas, ficando a encargo do r equerente a limpeza do recinto na 
área envolvente; 

2- fazer respeitar os limites previstos no n.º 1 da  actual redacção do art.º 
21.º do regulamento Geral sobre o Ruído; 

3- comunicar ao Governo Civil e à GNR para reforçar  o patrulhamento; 
4- comunicar ao delegado da Direcção-Geral de Acção  Cultural no Distrito 

de Leiria. 

** 

PUBLICIDADE – LEIRIPÁGINA 
N.º1544/00 Presente o pedido da Firma Leiripágina, Ld.ª, com sede na Rua da Cavada, n.º 
86, em Janardo – Marrazes, solicitando autorização para instalação de painel publicitário, a 
colocar na Avenida Heróis de Angola (em frente ao Cinema), desta cidade. 

A Câmara delibera por unanimidade, notificar o repr esentante legal da 
Firma requerente nos termos dos art.º s 100.º e 101 .º do Código do Procedimento 
Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 442/9 1 de 15/11, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 6/96 de 31/01, da  intenção da Câmara indeferir a 
pretensão, de acordo com o parecer emitido pelo DOM  (sector de trânsito), que deverá 
ser transmitido ao requerente. 
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PROCEDIMENTO POR NEGOCIAÇÃO SEM PUBLICAÇÃO PRÉVIA D E ANÚNCIO PARA 
ADJUDICAÇÃO DA EXPLORAÇÃO DO BAR RESTAURANTE DO PAR QUE DE 
CAMPISMO DA PRAIA DO PEDROGÃO 
N.º1545/00 Presente o processo relativo ao procedimento em epígrafe, bem como o 
Despacho da Senhora Presidente, de 05 de Junho deste mês, que, de acordo com o 
relatório da Comissão de Negociação e nos termos do artigo 68º, nº 3, da Lei nº 169/99, de 
18 de Setembro, adjudicou a exploração do Bar/Restaurante do Parque de Campismo da 
Praia do Pedrógão, de 15 de Junho a 15 de Dezembro de 2000, ao Clube Académico de 
Leiria pelo valor global de Esc. 700.000$00 (setecentos mil escudos). 

Acontece, porém, que o Clube Académico de Leiria, alegando doença dos seus 
dois cozinheiros, veio posteriormente desistir da adjudicação. Neste sentido, propõe-se que 
a exploração do Bar/Restaurante do Parque de Campismo seja adjudicada, pelo mesmo 
valor, ao concorrente classificado em segundo lugar, o qual, contactado para o efeito, já se 
mostrou disponível para aceitar aquela adjudicação. 

Analisado o assunto, a Câmara delibera, por unanimi dade, concordar com 
o proposto e adjudicar a exploração do Bar/Restaura nte do Parque de Campismo da 
Praia do Pedrógão, de 15 de Junho a 15 de Dezembro de 2000, a Maria de Lurdes 
Costa Sousa pelo valor global de Esc. 700.000$00 (s etecentos mil escudos), acrescido 
de IVA à taxa legal. 

** 

PONTO NÚMERO DEZ 

BALANCETE (2) 
N.º1546/00 Presente o balancete de tesouraria relativo a sete de Junho de 2000, 
apresentando um total de Disponibilidades de 1.015.259.254$00 sendo de Operações 
Orçamentais 906.458.907$00 e de Operações de Tesouraria 108.800.347$00. 

A Câmara tomou conhecimento. 

** 

PONTO NÚMERO ONZE 

ESCOLA DO 1.º CEB DE LEIRIA N.º 3 (ARRABALDE) - REF EITÓRIO - DE 15-4 
N.º1547/00 Presente o ofício da ESCOLA DO 1º CEB DE LEIRIA Nº 3 (ARRABALDE), 
datado de 2000.05.17, solicitando uma verba para fazer face a despesas com a alimentação 
de crianças carenciadas que utilizam o refeitório da Escola Secundária Domingos Sequeira, 
no valor de 212.100$00, referente aos meses de Abril a Junho. 

A Câmara, considerando que nos termos da alínea d) do n.º 1 do art.º 13.º 
da Lei N.º 159/99, de 14 de Setembro, os municípios  dispõem de atribuições no 
domínio da Educação e que de acordo com a alínea b)  do n.º 3 do art.º 19.º da citada 
Lei é competência dos órgãos do município assegurar  a gestão dos refeitórios do 
ensino básico, delibera, por unanimidade, transferi r para a Delegação Escolar de 
Leiria, a verba de 212.100$00, com destino ao forne cimento das refeições dos alunos 
do 1º ciclo, que utilizam o refeitório da Escola Se cundária Domingos Sequeira, 
referente aos meses de Abril a Junho do corrente an o lectivo . 

** 
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AGRUPAMENTO VERTICAL DE COLMEIAS – REFEITÓRIO – ALU NOS DA ESCOLA DO 
1.º CEB DE COLMEIAS - DE 15-4 
N.º1548/00 Presente o ofício n.º 447 do AGRUPAMENTO VERTICAL DE COLMEIAS , 
datado de 2000.05.02, acompanhado do mapa referente ao funcionamento do refeitório no 
mês de Abril/00, num total de 133.375$00. 

A Câmara, considerando que nos termos da alínea d) do n.º 1 do art.º 13.º 
da Lei N.º 159/99, de 14 de Setembro, os municípios  dispõem de atribuições no 
domínio da Educação e que de acordo com a alínea b)  do n.º 3 do art.º 19.º da citada 
Lei é competência dos órgãos do município assegurar  a gestão dos refeitórios do 
ensino básico, delibera, por unanimidade , transferir para o Agrupamento Vertical de 
Colmeias a verba de 133.375$00, relativa ao forneci mento das refeições servidas aos 
alunos do 1.º CEB de Colmeias, no mês de Abril/2000 . 

** 

ESCOLA DO 2.º E 3.º CICLOS DO ENSINO BÁSICO DE MARR AZES – REFEITÓRIO – 
ALUNOS DA ESCOLA DO 1.º CEB DE MARRAZES - DE 15-4 
N.º1549/00 Presente o ofício n.º 759 da ESCOLA DO 2.º E 3.º CICLOS DO ENSINO  
BÁSICO DE MARRAZES, datado de 05.05.2000, acompanhado do mapa de almoços 
servidos aos alunos da Escola do 1.º C.E.B. de Marrazes durante o mês de Abril/00, no 
montante de 146.225$00. 

A Câmara, considerando que nos termos da alínea d) do n.º 1 do art.º 13.º 
da Lei N.º 159/99, de 14 de Setembro, os municípios  dispõem de atribuições no 
domínio da Educação e que de acordo com a alínea b)  do n.º 3 do art.º 19.º da citada 
Lei é competência dos órgãos do município assegurar  a gestão dos refeitórios do 
ensino básico, delibera, por unanimidade, transferi r para o Agrupamento de Escolas 
de Marrazes a verba de 146.225$00, relativa ao forn ecimento das refeições dos alunos 
do 1.º C.E.B. de Marrazes. 

** 

COLÉGIO DR. LUÍS PEREIRA DA COSTA – REFEITÓRIO – AL UNOS DA ESCOLA DO 
1.º C.E.B. DE MONTE REDONDO - DE 15-4 
N.º1550/00 Presente o ofício n.º 161/00 do COLÉGIO DR. LUÍS PEREIRA DA COSTA , 
datado de 12/05/2000, acompanhado das facturas de almoços servidos aos alunos da 
Escola do 1.º C.E.B. de Monte Redondo, nos meses de Março e Abril/00. 

A Câmara, considerando que nos termos da alínea d) do n.º 1 do art.º 13.º 
da Lei N.º 159/99, de 14 de Setembro, os municípios  dispõem de atribuições no 
domínio da Educação e que de acordo com a alínea b)  do n.º 3 do art.º 19.º da citada 
Lei é competência dos órgãos do município assegurar  a gestão dos refeitórios do 
ensino básico, delibera, por unanimidade, transferi r para o Colégio Dr. Luís da Costa a 
verba de 281.283$00, relativa ao fornecimento das r efeições servidas aos alunos do 
1.º CEB de Monte Redondo. 

** 
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ESCOLA DO 1.º CEB DE LEIRIA N.º 7 (CAPUCHOS) – PROJ ECTO ACANTONAMENTO 
NO PARQUE NATURAL DA SERRA DE AIRE E CANDEEIROS - S UBSÍDIO - DE 48 
N.º1551/00 Presente uma proposta do Senhor Vereador da Educação e Cultura, que é do 
seguinte teor: 

“A Escola do 1.º CEB de Leiria n.º 7 (Capuchos) na impossibilidade de 
concretizar a sua deslocação a França, inserida num intercâmbio com uma escola de Saint-
Maur-des-Faussées, pretende realizar um acantonamento no Monumento às Pegadas dos 
Dinossaúrios com os alunos do 4.º ano, nos dias 22, 23 e 24 de Junho. 

Considerando que os alunos tomaram parte activa na recepção dos seus 
colegas franceses e que foram criadas expectativas quanto ao projecto, propõe-se a 
atribuição de uma verba de 200.000$00.” 

A Câmara, considerando que nos termos da alínea d) do n.º 1 do art.º 13.º 
da Lei N.º 159/99, de 14 de Setembro, os municípios  dispõem de atribuições no 
domínio da Educação e que de acordo com a alínea e)  do n.º 3 do art.º 19.º da citada 
Lei é competência dos órgãos do município apoiar o desenvolvimento de actividades 
complementares de acção educativa na educação pré-e scolar e no ensino básico, 
delibera, por  unanimidade, transferir uma verba de  200.000$00 para a Delegação 
Escolar de Leiria com destino à Escola do 1.º CEB d e Leiria n.º 7 (Capuchos). 

** 

RANCHO TÍPICO DA BOAVISTA – PEDIDO DE CEDÊNCIA GRAT UITA DO 
AUTOCARRO DA CML - DE 18-4 
N.º1552/00 Presente o ofício do RANCHO TÍPICO DA BOAVISTA,  datado de 20/03/2000, 
solicitando a cedência gratuita do autocarro da CML (37 lugares), no dia 10 de Junho, para 
uma deslocação do mesmo a um Festival de Folclore em Alvaiázere. 

A Câmara delibera, por unanimidade, autorizar a ced ência e isentar o 
pagamento da quilometragem do autocarro, ficando a encargo do requerente o 
pagamento de trabalho extraordinário ao motorista. 

** 

ORFEÃO DE LEIRIA – PEDIDO DE CEDÊNCIA GRATUITA DO A UTOCARRO DA CML - 
DE 18-4 
N.º1553/00 Presente o ofício n.º 329/2000 do ORFEÃO DE LEIRIA , datado de 2000/05/24, 
solicitando a cedência gratuita do autocarro da CML (37 lugares), para o dia 17 de Junho, a 
fim de se deslocar a Rio de Mouro, para transporte dos alunos da Escola de Música. 

A Câmara delibera, por unanimidade, autorizar a ced ência e isentar o 
pagamento da quilometragem do autocarro, ficando a encargo do requerente o 
pagamento de trabalho extraordinário ao motorista. 

** 

PONTO NÚMERO DOZE 

PROTOCOLOS DE TÉNIS 
N.º1554/00 Retirado. 

** 
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JUVENTUDE DESPORTIVA DO LIS – APOIO PARA CONSTRUÇÃO  DE PAVILHÃO 
DESPORTIVO 
N.º1555/00 A Câmara Municipal de Leiria deliberou em 1997-11-05 atribuir à Juventude 
Desportiva do Lis um apoio de 10.000 contos para co-financiar a construção do Pavilhão 
Desportivo desta importante associação desportiva do concelho. 

O apoio concedido não foi pago até ao momento porque as obras da construção 
do Pavilhão estão a decorrer de forma diferente do inicialmente previsto. 

Analisado o assunto a Câmara, tendo em conta que es tão cumpridos os 
pressupostos do n.º 2 do art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 341/83, de 21 de Julho (sobre os 
encargos de anos anteriores) delibera, por unanimid ade, autorizar o pagamento dos 
10.000 contos à Juventude Desportiva do Lis, da seg uinte forma: 

• 7.000 contos após a construção dos balneários 
• 3.000 contos após a construção do pavimento. 

** 

APOIO AOS JOGOS TRADICIONAIS 
N.º1556/00 Presente o ofício do Departamento de Atletismo do Centro Popular e Recreativo  
A-dos-Barbas no qual solicita à Câmara Municipal de Leiria apoio para a realização do 5º 
Encontro de Jogos Tradicionais, propõe o Sr. Vereador do Desporto e Juventude, Paulo 
Rabaça, a atribuição de um apoio financeiro de 50.000$00 para fazer face às despesas com 
a referida prova. 

Analisado o assunto, a Câmara delibera, por unanimi dade, atribuir ao 
Departamento de Atletismo do Centro Popular e Recre ativo de A-dos-Barbas, um 
subsídio de 50.000$00. 

** 

INATEL – CEDÊNCIA GRATUITA DO ESTÁDIO MUNICIPAL 
N.º1557/00 Realizar-se-á, nos dias 17 e 18 de Junho de 2000, o Campeonato Nacional de 
Provas Combinadas, cuja a entidade organizadora é o INATEL.  

Tendo em atenção o nível do evento e a entidade organizadora, propõe o 
Vereador do Desporto, Paulo Rabaça, que  considerando o exposto no n.º 1, d), do anexo I 
do Regulamento de Cedência e Utilização do Complexo do Estádio Municipal, que seja 
autorizada a utilização gratuita deste  para a realização do referido evento. 

Analisado o assunto, a Câmara, delibera por unanimi dade, autorizar a 
utilização gratuita do Estádio Municipal para a rea lização do Campeonato Nacional de 
Provas Combinadas, organizado pelo INATEL. 

** 

CEDÊNCIA DO TEATRO JOSÉ LÚCIO DA SILVA AO CLUBE ACA DÉMICO DE LEIRIA 
N.º1558/00 Com base no Protocolo Programa de Apoio ao Associativismo Juvenil (PAAJ), 
aprovado em reunião de Câmara de 10 de Maio de 2000, foi cedido o Teatro José Lúcio da 
Silva ao Clube Académico de Leiria, no passado dia 4 de Junho, para a realização do 
Festival de Dança, mediante despacho da Senhora Presidente proferido ao abrigo do n.º 3 
do artigo 68.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro. 

Analisado o assunto e, na qualidade de entidade ges tora do Teatro José 
Lúcio da Silva, a Câmara delibera, por unanimidade,  concordar com a cedência das 
instalações ao Clube Académico de Leiria, para a re alização do Festival de Dança e 
ratificar o despacho da Senhora Presidente. 
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ESCOLA RADICAL – RECTIFICAÇÃO 
N.º1559/00 Relativamente ao programa de Apoio ao Desenvolvimento actividades 
Desportivas “Radicais” nas escolas do 2.º e 3.º Ciclos do ensino Básico e Ensino 
Secundário, aprovado em reunião de Câmara de 3 de Maio, pela deliberação N.º 1229/00, é 
necessário efectuar as seguintes correcções à redacção: 

onde se lê: “... APOIO -  455 182$50 “ 
Deve ler-se: “... APOIO – 455 183$00” 

Na tabela, relativamente ao total,  

Onde se lê: “...APOIO – 2 760740$50” 
Deve ler-se: “... APOIO – 2 760 741$00” 

Após a tabela deve ser acrescentado o seguinte texto: 

“ A Câmara Municipal de Leiria assegura o financiamento dos projectos aprovados da 
seguinte forma: 

- 50% do total definido, após a assinatura de um protocolo onde constem os deveres e 
obrigações de cada uma das entidades. 

- 50% após a conclusão do projecto e apresentação dos comprovativos das despesas 
efectuadas para a concretização do projecto.” 

Analisado o assunto a Câmara delibera, por unanimid ade, concordar com 
as correcções à redacção. 

** 

CONTRATO PROGRAMA DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO – EURO  2004 
(RATIFICAÇÃO) 
N.º1560/00 Retirado. 

** 

PONTO NÚMERO TREZE 

DESPESAS DO TEATRO JOSÉ LÚCIO DA SILVA – MÊS DE ABR IL 
N.º1561/00 Pelo Teatro José Lúcio da Silva foi apresentado a relação da nota de despesas 
relativas a cedências para actividades Culturais e Recreativas, levadas a efeito de conta e 
sob o patrocínio desta Câmara Municipal, durante o mês de Abril de 2000. 

A Câmara delibera, por unanimidade, atribuir ao Tea tro José Lúcio da Silva 
a verba de 2.614.465$00 (dois milhões seiscentos e catorze mil quatrocentos e 
sessenta e cinco escudos) para fazer face às respec tivas despesas. 

** 

CEDÊNCIA DO TEATRO JOSÉ LÚCIO DA SILVA 
N.º1562/00 Presente os ofícios das entidades a seguir indicadas, a solicitar a cedência das 
instalações do Teatro José Lúcio da Silva: 

- COLÉGIO NOSSA SENHORA DA FÁTIMA dias 10 de Junho de 2000, às 16 horas, para 
realização de espectáculo de Dança; 

- REGIMENTO DE ARTILHARIA N.º 4 – dia 15 de Junho de 2000 – a partir das 16 horas 
para comemorações do Dia da Unidade; 

- ESCOLA BÁSICA DO 2.º E 3.º CICLOS DE MARRAZES – dia 17 de Junho de 2000, da 
parte da tarde, para realização da festa de Final de Ano do Agrupamento Vertical dos 
Marrazes; 
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- COLÉGIO CONCILIAR DE MARIA IMACULADA – dia 18 de Junho de 2000, a partir das 
15H30, para realização de festa de Fim de Ano; 

- ORFEÃO DE LEIRIA – dia 22 de Junho de 2000, das 14H00 às 20H00, para realização 
de Espectáculo de Ballet; 

- COLÉGIO JOÃO DE BARROS – dia 24 de Junho de 2000, na parte da tarde, para 
realização de Sarau de Variedades; 

- KELLY LISBOA, Escola de Dança – dia 1 de Julho de 2000, da parte da tarde, para 
realização de festa de Final de Ano. 

A Câmara na qualidade de entidade gestora, delibera , por unanimidade, 
autorizar a cedência do teatro José Lúcio da Silva às entidades requerentes, a 
expensas da Câmara. 

** 

PRÉMIO LITERÁRIO AFONSO LOPES VIEIRA – PAGAMENTO DE  PRÉMIOS 
N.º1563/00 A Câmara, depois de analisado o assunto delibera, por unanimidade, 
conceder e autorizar o respectivo pagamento: 

1.º Prémio 250.000$00 
2.º Prémio 150.000$00 
3.º Prémio 100.000$00 

** 

PONTO NÚMERO CATORZE 

SUBSÍDIOS – ACÇÃO SOCIAL, PROTECÇÃO CIVIL E AMBIENT E 
N.º1564/00 Presente a proposta de atribuição de subsídios de Acção Social, Habitação e 
Protecção Civil que abaixo se transcreve: 

ENTIDADE PRETENSÃO VALOR ATRIBUIÇÃO 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Leiria 

Subsídio para construção 
do Quartel da Secção de 
Monte Redondo dos 
Bombeiros Voluntários de 
Leiria 

40.000.000$00 3.500.000$00 

Movimento Maceira 
Saudável 

Subsídio para 
desenvolvimento de 
acções 

5.000.000$00 500.000$00 

Conferência de S. Vicente 
Paulo da Barreira 

Subsídio para acções 
sócio-caritativas e 
construção da nova Igreja 
do Telheiro 

 2.500.000$00 

Associação de 
Melhoramentos de Bem 
Estar de Santa Eufêmia-
AMBESS 

Subsídio para aquisição de 
equipamento de cozinha 
para o Centro de Apoio 
Domiciliário 

2.500.000$00 2.500.000$00 

Conferência de S. Vicente 
Paulo dos Pousos 

Subsídio para obras de 
reconstrução de 
habitações a pessoas 
necessitadas 

2.500.000$00/ 
3.000.000$00 

2.500.000$00 

Conferência de S. Vicente 
Paulo de Amor 

Subsídio para construção 
da casa Mortuária de Amor 

18.000.000$00 1.800.000$00 
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Analisada a proposta e tendo em conta que, nos term os das alíneas h), j) e 
l) do art.º 13.º da Lei n.º 159/99, de 14 de Setemb ro, os municípios dispõem de 
atribuições nos domínios de acção social, protecção  civil e ambiente , a Câmara 
delibera, por unanimidade, de acordo com os artigos  23.º, n.º 1 e 3, 25.º, alínea b), e 
26.º todos daquele diploma legal e 64.º, n.º 2, alí nea f) e 4, alíneas a) e b) da lei n.º 
169/99, de 18 de Setembro, atribuir os subsídios de  acordo com o mapa em epígrafe. 

** 

HASTA PÚBLICA REALIZADA NO DIA 06 DE DEZEMBRO DE 19 99, PARA 
ARREMATAÇÃO DE LOTES DE TERRENO DA ZONA INDUSTRIAL DA COVA DAS 
FAIAS, SITA NA FREGUESIA DE MARRAZES, DO CONCELHO D E LEIRIA 
N.º1565/00 Presentes os requerimentos apresentados por “Transportes Broliveira, Ldª.”, 
relativamente à arrematação do lote 32, “Vedações Colipo”, relativamente à arrematação do 
lote 6 e “Metalúrgica da Mata, Ldª.”, relativamente à arrematação dos lotes nºs 14 e 18. 

A Câmara, depois de analisar os pedidos constantes dos requerimentos e 
considerando que, apesar das normas por que se rege u a realização da hasta pública, 
para arrematação de lotes de terreno da Zona Indust rial da Cova das Faias (Zicofa), 
terem sido devidamente publicitadas através da afix ação de editais nos locais 
habituais e da publicação na imprensa regional e na cional, por intermédio dos 
competentes serviços camarários foi, em momento ant erior ao da abertura da 
respectiva praça, prestada informação aos requerent es, adjudicatários dos lotes nºs 6, 
14, 18 e 32 da Zicofa, no sentido de que estes pode riam transmitir a posição de 
adjudicatários, que eventualmente viessem a adquiri r por força da arrematação de 
lotes na referida hasta pública, antes mesmo da cel ebração da escritura pública de 
compra e venda dos lotes arrematados. 

 Considerando, ainda, que: 
- Os requerentes procederam à arrematação dos lotes  motivados pela 

informação que lhes foi prestada por aqueles serviç os, ao arrepio do que dispunha o 
regulamento da Zicofa quanto à transmissão da sua p osição contratual e da 
propriedade dos lotes; 

- Os requerentes não teriam licitado nem arrematado  os referidos lotes 
de terreno se lhes tivesse sido prestada informação  coincidente com as disposições 
constantes do Regulamento da Zicofa; 

- O erro sobre os motivos que levaram os requerente s à arrematação 
dos lotes foi essencial para a celebração do negóci o. 

Delibera, por unanimidade, o seguinte: 

- Anular a arrematação dos lotes nºs 6, 14, 18 e 32  da Zicofa, ao abrigo 
das disposições combinadas do nº. 1 do artigo 252º e artigo 287º ambas do Código 
Civil. 

- Restituir, ao abrigo do disposto no nº. 1 do artigo  289º do mesmo 
Código, as importâncias já pagas, pelos adjudicatár ios, à Câmara 
Municipal de Leiria, mediante a entrega pelos mesmo s dos documentos 
originais comprovativos desses pagamentos e das res pectivas 
arrematações conforme a seguir se indica: 

 Guias de Receita 

 n.ºs 

“Transportes Broliveira, Ldª.”, lote 32.......... 5. 924.750$00 0200038699 
“Vedações Colipo”, lote 6.......................... .... 4.367.850$00 0200037099 
“Metalúrgica da Mata, Ldª.”, lote 14.............. 3 .308.850$00 0200037499 
“Metalúrgica da Mata, Ldª.”, lote 18.............. 2 .838.330$00 0200037599 
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Documentos originais comprovativos dos pagamentos e fectuados e das 
respectivas arrematações. 

Mais delibera atribuir efeitos suspensivos à presen te deliberação, até que a 
Junta de Freguesia de Marrazes delibere no mesmo se ntido da anulação das referidas 
arrematações e da restituição das importâncias já p agas, nos mesmos termos ora 
decididos. 

** 

ALTERAÇÃO AOS ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS  DA ALTA 
ESTREMADURA, DECORRENTE DA ALTERAÇÃO LEGISLATIVA 
N.º1566/00 Pelo Conselho de Administração da Associação de Municípios da Alta 
Estremadura, foi enviado os Estatutos em vigor na AMAE, bem como a proposta de 
Estatutos revista, com indicação das alterações efectuadas. 

A Câmara analisou o assunto e delibera por unanimid ade, nos termos da 
alínea l) do n.º 2 do art.º 53.º da Lei n.º 169/99,  de 18 de Setembro, submeter a 
alteração dos Estatutos à aprovação da Assembleia M unicipal. 

** 

SEGURANÇA DA PRAIA DO PEDRÓGÃO DA ÉPOCA BALNEAR – A POIO À 
ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE  LEIRIA 
N.º1567/00 Pelos Bombeiros Municipais de Leiria foi presente a seguinte informação: 

"1. Conforme vem sendo hábito, em todos os períodos da época balnear, é 
implantado um sistema de segurança na Praia do Pedrógão que contempla Bombeiros 
dotados de uma ambulância de transporte de doentes; 

2. Cumulativamente ao processo de resolução dos pequenos casos de 
emergência que possam vir a ocorrer na zona balnear, os Bombeiros dispõem igualmente 
no local, de meios de 1.ª intervenção no combate a incêndios; 

3. O dispositivo ali implantado conta com 3 elementos (bombeiros) que das 
09H00 às 20H00 cobrem o período diurno da época balnear; 

4. Tendo em conta a necessidade da cooperação Intercorpos de Bombeiros do 
Concelho, após acordo entre os responsáveis dos três organismos existentes, ficou 
estabelecido que seria dividida a missão em causa, ficando a carga dos Bombeiros 
Municipais 4 dias da semana, e 3 dias para os outros dois Corpos de Bombeiros 
Voluntários; 

5. Por forma a garantir a equidade do custo hora/homem entre as três 
organizações, adoptou-se um valor de 1.300$00 por hora/homem, o que perfaz um subsídio 
de 3.500 contos para cobrir 2.700 horas em 75 dias da época balnear (guarnição de 3 
homens e 1 ambulância); 

6. Nestas condições a Autarquia coopera com as Associações de Bombeiros 
Voluntários e permite-se transferir para uma delas o montante em causa, que cobrirá os 
custos dos recursos humanos envolvidos em todo o processo.; 

7. Dos recursos materiais disponibilizáveis para este serviço fazem parte 1 
ambulância quer dos Municipais, quer dos Voluntários, em alternativa ou cumulativamente, e 
ainda a cedência temporária das instalações da secção dos Bombeiros Municipais na Praia 
do Pedrógão; 

8. Como corolário de todo o processo proposto, e caso seja exequível, 
recomendo a realização de um protocolo entre a Autarquia e uma das Associações dos 
Bombeiros Voluntários; 

9. À consideração de V. Ex.ª." 
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A Câmara, depois de analisado o assunto delibera, p or unanimidade, 
conceder um apoio financeiro no valor de 3.500.000$ 00 (três mil e quinhentos 
escudos), aos Bombeiros Voluntários de Leiria. 

Mais delibera, por unanimidade, que deverão ser ela borados protocolos 
entre a Câmara Municipal de Leiria e as duas Associ ações de Bombeiros Voluntários 
para dar corpo a esta cooperação. 

** 

CONTRATO PROGRAMA ENTRE O INSTITUTO DA ÁGUA DA DIRE CÇÃO REGIONAL 
DO AMBIENTE DO CENTRO, A COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA  REGIÃO CENTRO 
E A CÂMARA MUNICIPAL DE LEIRIA PARA CONCRETIZAÇÃO D E ACÇÕES DE 
INVESTIMENTO NO ÂMBITO DE EXECUÇÃO DE OBRAS DE DREN AGEM E 
TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS DA ÁREA DA MACEIRA (A PROVAÇÃO) 
N.º1568/00 Pela senhora Presidente da Câmara foi presente o Contrato Programa de 
Cooperação Técnica e Financeira entre o Instituto da Água, a Direcção Regional do 
Ambiente do Centro, a Comissão de Coordenação da Região Centro e a Câmara Municipal 
de Leiria. 

A Câmara delibera, por unanimidade, concordar com a  minuta do Contrato 
Programa e aprová-lo. 

Este Contrato Programa não se transcreve, ficando o  mesmo em anexo a 
fazer parte integrante desta. 

Esta deliberação é aprovada em minuta. 

** 

NOMEAÇÃO DE OFICIAS PÚBLICOS 
N.º1569/00 A Senhora Presidente deu conhecimento do  seu despacho de nomeação 
das funcionárias Anabela Ferreira Pereira Crespo e Maria Angélica Pereira Gomes 
para, servindo de oficial público, lavrarem todos o s contratos de aquisição de bens e 
serviços e empreitadas respectivamente. 

** 

PEDIDO DE TRANSFERÊNCIA DA FARMÁCIA TOMAZ, SITA NA RUA PROF. ABÍLIO 
ALVES, POUSOS, PARA RUA DAS OLHALVAS, DA MESMA FREG UESIA 
N.º1570/00 A Câmara delibera, por unanimidade, não concordar com a transferência, a 
ser feita, sê-lo-ia com prejuízo para a maioria da população da freguesia de Pousos. 

** 

Nos termos do artigo 19.º, do Código do Procediment o Administrativo, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Nove mbro, a Câmara delibera, por 
unanimidade, analisar ainda os seguintes assuntos: 

- PROJECTO "LEIRIA A MARCHAR 2000" 
- VOTO DE LOUVOR 
- EDIFICIO DA RUA BARÃO DO VIAMONTE QUE FAZ GAVETO CO M A 

RUA DA TIPOGRAFIA 
- PUBLICIDADE - LEIRISIC 
- CONCURSO PÚBLICO DA EMPREITADA DE REABILITAÇÃO DAS 

REDES DE ÁGUAS E ESGOTOS NA ZONA HISTÓRICA DA CIDAD E DE 
LEIRIA 
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- ENCARGOS DE ANOS ANTERIORES - FACTURA N.º 805 DE MA NUEL 
DE JESUS JOAQUIM, DE 1999.11.22 

- CONCEPÇÃO/CONSTRUÇÃO DE MUROS DE SUPORTE E 
ESTABILIZAÇÃO DOS TALUDES DA E.M. 533, NA ZONA ENVO LVENTE 
À PONTE DA CATRAIA – MILAGRES T – 149/98 

** 

PROJECTO "LEIRIA A MARCHAR 2000" 
N.º1571/00 Presente o projecto "Leiria a Marchar" com o objectivo de divulgar os valores e 
tradições singulares do nosso concelho, para conhecimento. 

A Câmara tomou conhecimento do projecto acima menci onado. 

** 

VOTO DE LOUVOR 
N.º1572/00 A Câmara delibera, por unanimidade atrib uir um voto de louvor aos 
Historiadores Dr. Saúl António Gomes, Dr.ª Cristina  Maria André de Pina e Sousa por 
terem sido galardoados com o Prémio Gulbenkian de C iências 1999. 

** 

EDIFICIO DA RUA BARÃO DO VIAMONTE QUE FAZ GAVETO CO M A RUA DA 
TIPOGRAFIA 
N.º1573/00 Pelos senhores Vereadores do Partido Socialista foi apresentada a seguinte 
proposta: 

"Atendendo ao aparente impasse sobre projectos futuros para o espaço do 
edifício arruinado entre a Rua Barão do Viamonte e Rua da Tipografia, e tendo nós já 
referido, em reunião anterior, interesse num concurso de ideias para a zona, vimos agora 
formalizar a proposta de, efectivamente, ser lançado um concurso de ideias de arquitectura 
para o espaço em questão, tendo em consideração os seguintes aspectos: 

a) O Plano de Pormenor cuja elaboração foi já deliberada em Assembleia 
Municipal; 

b) O interesse demonstrado recentemente, na imprensa local, pelo Sr. 
Presidente da ACILIS em que a sede desta instituição viesse a ser ali 
instalada." 

A Câmara, depois de analisar o assunto delibera, po r maioria, com os votos 
contra dos Senhores Vereadores Dr. Vitor Manuel Dom ingues Lourenço, Eng.º 
Fernando Brites Carvalho, Eng.º Pedro Lopes Pereira  de Faria e da Senhora 
Presidente , não aprovar a proposta acima referida.  

** 

PUBLICIDADE - LEIRISIC 
N.º1574/00 A Leirisic-Sistemas de Informação e Comunicação, SA, pretende apresentar no 
NERLEI a parceria com a mySAP.com na área do e-business, pelo que solicita autorização 
para a colocação de placas identificadoras e sinalizadoras do evento, entre o dia 10 e 17 de 
Junho, tam como é descrito no ofício n.º 14421, de 5 de Junho. 

A Câmara, face à informação, delibera, por unanimid ade, ceder a 
autorização para a colocação das placas identificad oras e sinalizadoras do evento, 
devendo a Leirisic pagar as taxas correspondentes. 
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Não poderão ser colocadas nas rotundas, mas sim na zona dos 
entroncamentos (antes das rotundas), devendo ser to talmente retiradas até 48 horas 
depois da data de término do evento. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

CONCURSO PÚBLICO DA EMPREITADA DE REABILITAÇÃO DAS REDES DE ÁGUAS 
E ESGOTOS NA ZONA HISTÓRICA DA CIDADE DE LEIRIA 
N.º1575/00 Foi presente o ofício n.º 3554, datado de 5 de Junho de 2000, dos SMAS, 
solicitando à Câmara a ratificação da deliberação do Conselho de Administração daqueles 
Serviços tomada em reunião de 1 de Junho corrente, que adjudicou a empreitada em 
epígrafe à Firma MARSILOP – Sociedade de Empreitadas, SA, pelo valor de 
292.553.587$00 + IVA. 

A Câmara tomou conhecimento e delibera, por unanimi dade: 
1- ratificar a deliberação do Conselho de Administr ação dos SMAS, 

tomada em reunião de 1 de Junho de 2000, que adjudi cou à Firma MARSILOP – 
Sociedade de Empreitadas, SA, nos termos do n.º 1 d o art.º 110.º do Decreto-Lei n.º 
59/99, de 2 de Março, a empreitada de “REABILITAÇÃO  DAS REDES DE ÁGUAS E 
ESGOTOS NA ZONA HISTÓRICA DA CIDADE DE LEIRIA”, pel o valor de 
292.553.587$00 + IVA; 

2- Dar conhecimento desta deliberação aos SMAS. 

** 

ENCARGOS DE ANOS ANTERIORES - FACTURA N.º 805 DE MA NUEL DE JESUS 
JOAQUIM, DE 1999.11.22 
N.º1576/00 Presente a factura n.º 805, de 1999.11.22, de Manuel de Jesus Joaquim, 
Contribuinte n.º 800912543, de Reixida, Cortes, e referente à construção e montagem do 
pedestal por um busto do Dr. João Soares, personalidade importante da história do Séc. XX 
da freguesia de Cortes. 

Analisado o assunto e considerando que não foi poss ível proceder ao seu 
pagamento por conta do orçamento de 1999 porque foi  entregue tardiamente, a 
Câmara, tendo em conta que estão reunidos os pressu postos do art.º 28.º do Decreto-
Lei n.º 341/83, de 21 de Julho, delibera, por unani midade, autorizar o seu pagamento 
por conta do orçamento de 2000. 

** 

CONCEPÇÃO/CONSTRUÇÃO DE MUROS DE SUPORTE E ESTABILI ZAÇÃO DOS 
TALUDES DA E.M. 533, NA ZONA ENVOLVENTE À PONTE DA CATRAIA – MILAGRES 
(9) T – 149/98 
N.º1577/00 Presente uma informação da DOM de 07 de Junho propondo a aprovação do 
projecto para a obra em causa. 

A Câmara tomou conhecimento, analisou o assunto e c oncordando com a 
informação acima transcrita delibera, por unanimida de aprovar o projecto para a obra 
em causa. 

** 
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CMLeiria/Acta n.º 22 de 2000.06.07 

ENCERRAMENTO DA ACTA 

E, não havendo mais assuntos a tratar, foi pela Senhora Presidente encerrada a 
reunião, eram dezasseis horas e trinta minutos, mandando que, de tudo para constar, se 
lavrasse a presente Acta que eu, SÉRGIO CARVALHO JORGE DA SILVA, Director do 
Departamento de Administração Geral mandei escrever e subscrevo. 

Leiria e Secretaria da Câmara Municipal, aos sete dias do mês de Junho do ano 
dois mil. 

A PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

___________________________ 

O DIRECTOR DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 

___________________________ 
 


